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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Cabe Ros Nacionalistas, tos Patriotas
Em Geral, Reconquistar F. de Noronha
PROMOVIDO pela Comls* i ronha. terá lugar amanha, dia ra o qual foram convidados

silo Nacional contra -» 24> às ao hotas, no .Audltú- com0 conferonclstas os depu*
No-1 rio da ABI. um ato público pa* Conclui nn «J* pau-Ajuste de Fernando do
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EMENDA UNO DE MATOSi

Dólar de 20 Cruzeiros
Para Papel de linsa

Osr. 
Llno Uu Matos enviou

ontom n Comlm-fio do Kl.ranças do Senado, para -er II*
do na rounllío de hoje desse
ói'Efl0 técnico a sogulnto omen*
da ao projeto de rofomin dn.-i
tnrlfa* alfandegárlafl:

«Ao artigo .SO do Súbttltu*
tivo, onde convier. Incluir os
seguintes parágrafos:

Fica Instituído o dólar cul-
tural. no valor de CrS 20.00
(Vlnlo cruzeiros), para Impor-
taçfio de papel e maquinaria
destinado*! aos* Jornais com
edições até 120 (cento e vin-

lui «ramai. do piso, assim .wmo As rovlittu de enráter té*nlco c ciilturnl e livros.

Fica. Iníiil tildo o dólar àacusto, na taxa atual do CrS ..«13,(10 (riua.viita o n'.j cruzei,
ros), ou dc paridade com a <•*•
tabeloclda pelo Fundo Mo*
netiirio International, para a
Importação de papel o maqul-
nárln puta Jornais do maior
poso do acima Indicado, na-
quilo que ul wpassar iquíl*.
limito, s?ndo á diferença com
a aluai tuün reajustada cm
Incrementos somestraü do vin-
tu o cinco pot cento (Ü3CÍ-).

A loto acima ê dot mtmúrgkoa am grtvt am frtrrf» a ttdt do teu sindicato, nt Rua do Lavradlo, 181

HOJE, NO DISTRITO FEDERAL,
90 Mil OPERAMOS EM GREVE

.4 unidade e coesão dos metalúrgicos determinou no primeiro dia do movimento, em mais
de 90% o índice da paralisação e a capitulação de 18 empresas cujas propostas de acordo
foram aceitas pelos trabalhadores — Solidarie dade operária e atuação das Comissões de Es-
clarecimento, dois fatores do êxito da greve — Chefe de polícia reconheceu a legalidade da
greve e cumpre o seu compromisso de não inte rferência — Sapateiros, em assembléia de mi-
lhares, votaram pela greve — Marcham para a vitória cercados de calorosa solidariedade
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«Aspecto t*2a jrranefe «jtmWíte cft tmíens, c/oi sapateiros, e ton dos oradort» da reunias

tesoe Zero Hera Também os Sapateiras
JJESDE á 0 hora de hoje os trabalhadores das fábricas

de sapatos desta capital encontram-se em greve, O
gigantesco movimento grevista, que imobiliza mais de
SO mil operários desse ramo industril, foi decidido na
memorável assembléia realizada ontem à noite no Pala-
cio de Alumínio, cujas arquibancadas e pistas ficaram
literalmente lotadas nelos sapateiros.

Desde as primeiras horas da noite os trabalhadores
do ramo de calçado foram convergindo para o Palácio
de Alumínio. A assembléia foi assistida por delegados
da maioria dos sindicatos cariocas, que foram levar asolidariedade das suas corporações aos trabalhadores
do couro.

PLEITEIAM OS BENEFÍCIOS
DA LEI DA INSALUBRIDADE

Os traljalliadores do Arsenal
üa Marinha, na Ilha das Cobras,
liíio, em comissüo, tx Cílmara dos

O movimento ds paralisação
foi votada em escrutínio secreto
e contou com a aprovação de
milhaérs de trabalhadores. De
ioda a multidão de operários
presentes, somente 37 se mani-
Testaram contra a ifeve, o que
serve para dar um* idíia da uni-
ilude existente entre os sapa-
teiros. '

A decisão doa trabalhadores
¦im calçados tul tortiada depois dc
vArlaa Intervenções, em que o.-«
líderes da corporação fizeram vei
a massa presente quo a Justa-úivindlcaçao de 50 por cento de
aumento de, salários que piei-
reiam vem se arrastando há mais
Se um ano sem que os patrfles
manifestem o menor empenho
rm atendê-los. Dal a declsáo de
cruzar os braços e parar as má-
.'inlnas, até que sejam ouvld03 t,
os patrSes decidam ceder.

Ã tíieantesca assemblíia esti-
varam presentes os deputados
José Gomes Talarico e Benjamin
2*arah, que foram presttr «oli-
feriedade aoe trabalhadores.

Frente Nacionalista
Brasileira

«Significado
do Nacionalismo

Brasileiro»
Conferência do profes-
sor Roland Corbisier,
depois de amanhã, na

UNE
Depois de amanha, quinta--íeira, a Frente Nacionalista

Brasileira, dentro da («tapa
preparatória da grande Con-
yerícSo Nacional, promoverá a
realização da Conferência às

Conclui na 2" pu-;.
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O ir. Leonardo Carino. prop-ic-
tário do açouguc Lapa, falando

à reportagem

A greve deflagrada pelos me-
talúrgicos a0 primeiro

minuto de ontem eít.i corres-
pondendo in eiramente à ex-
pectatlva dos dirigentes o lide- ,
res sindicais da corporaç.ío: .
mais de 90 por cento dos me-
talúrgicos não comareceran,
ao trabalho no dia de on-

tem. estando t o t a 1 m e n- j
le paralisadas as empresas ;
que ainda nao decidiram
propor acordo para paga-
rnento do aumento salarial rei-:

vindicado. Na mínima percen-
tagem ds menos de 10 por cen-
to de nfio atendimen'o à de-
çisfto da assembléia ostao in-
duidas semente pequenas em- j
presas de menos de 50 opera- I
rios.
UNIDADE E DISCIPLINA

Durante o dia de ontem ioi
Intenso o movimento de gre-
vistas na sede do Sindicato.
Milhares de trabalhadores se
concentraram na rua, em
frente à sede, em cujo inte-
rior, de momento a momento
reuniam-se metalúrgicos de
uma e outra fábrica para dis-
cutir sôbre as propostas de
acordo apresentadas pelos em-
pregadores.

O movimento se earacteri-
za pela un!dade e coesão dos
metalúrgicos em torno dos
órgãos dirigentes d0 Sindica-
io e das comissões especifi-
(*as eleitas para a sua coor-
denação, e pe'a diciplina exem-
plar dos trabalhadores, que

(CONCLUI NA 'il PAG.)

Demonstração de Solidarieiie
Proletária Internacional

Resposta do Partido Comunista de Israel à mensagem enviada
pelo Partido Comunista do Brasil

Em resposta à mensagem enviada ao XIII Congressodo Partido Comunista de Israel, o Comitê Central doPartido Comunista do Brasil recebeu a seguinte carta doComitê Central daquele Partido:'Tel-Aviv, 30 do junho de 1957
Caros camaradas: ,Desejamos agradecer-vos, com a maior cordialidade

por vossa .fraternal saudação ao XIII Congresso do Par-tido Comunista de Israel.
Vossa saudação íoi lida da tribuna do Congresso e«-«clamada entusiàsticamente pelos delegados. Vossa men-sagem e as dos outros partidos irmãos, assim como osdiscursos dos representantes dos Partidos Comunistas daBulg.iria, da França e da Inglaterra, constituíram uma

potente demonstração da solidariedade proletária interna-
cional. da unidade de combate dos partidos marxistas-le-
niilistas, — numa palavra, daquela idéia invencível que nos
fez manter-nos honrosamente, através do duras provas e
atentados, durante o agressivo ataque* anglo-franco-israe-
lita contra o Egito; e que fez de nosso Congresso um con-
gresso frutífero e mobilizador.

Vossa mensagem de saudação foi publicada no diário
de nosso Partido. KOL HAAM, e será incluída no livro dr.
Congresso, ora em impressão.

Fratornalment."' vosso,
oelo Comitê Central do Partido Comunista de Israel

S. MIKUNIS — Secretário Geral».

" ^§1M

Mikunis, Secretarie Ge
Partido Comunista de

ral (ío
Israel

i

DoíaFestejou a Sua
Nacional o Povo Polonês

Brilhante r^cgpção. da Legação da Polônia nçsta capital,— Çiimprinientoí
do sr. Juscelino Kubitsehek ao ministro Chabasinski — Em liomenaireia

à data, discursou, na Câmara, o deputado Josué de Castro
rf"| POVO polonês, tradicional" amigo do povo brasileiro,
festejou ontem a sua Data Na-
cional. O dia 22 de julho as-
sinala o aniversário da procla-mação do Manifesto &o Comi-
tê Polonês de Libertação Na-
cional, durante a guerra con-
tra os ocupantes hitleristas. ü
povo pplonês festejou esta da-
ta, que lhe é tão cara, em pie-no ascenço das suas íorças
criadoras, construindo com êxi-
to uma pátria socialista, cada
vez mais unido em torno do
seu governo e do Partido Ope-
rário Unificado da Polônia,
sob a acertada direção do seu
Comitê Central, com Wieslaw
Gomulka à frente.

Deputados, qua-*«&-*eir&. próxima,
fazer ura apelo aos legisladores
para que vá àquele local, ver as
condições de trabalho a que estilo
submetidos, tendo em vista o
campanha que ora empreendem
pela aplicação da lei 1.711, de
1952, ou seja, a lei da insalubri-
dade. Ja de longa data, vêm
aqueles trabalhadores, tendo à
Crente a seçüo local da UNSP,!
lutando por um direito assegu-
rado em lei,'o'que o diretor do
Arsenal insiste em não cumprir. |Dando início a campnnha, os •
diretores ' da UNSP, convidaram
o deputado Ourprel do Amaral,'
que foi até à sede da entidade,
o ali entauolou conversações com
os lideres da classe, procurando
o melhor caminho para a luta
que empreendem, visto que a
referida lol prescreve em outu-
bro próximo
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RECEPÇÃO DA LEGAÇÃO
POLONESA

¦ Por motivo do transcurso da
Data Nacional da Polônia, o
representante polonês no Sra-
sil, sr. VVojeiech Chabasinski,

; ofereceu, ontem, festiva recep-
i ção, na Casa dos Advogados do
I Brasil à Av. Marechal Câmara.
! No ato brilhante e cordial esti-
veram presentes -o cel. João
Neiva, representante do min. da
Guerra, general Teixeira Lott;
o deputado Vieira de Mello, li-

Ider da maioria na Câmara; o
,dr. Cumplido Santana, repre-
sentando o ministro Orozimbo
Nonato, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal; o de-
sembargador Manuel Barcelos,
presidente do Clube dos Ad-
vogados; o escritor Peregrino
Júnior, presidente da Academia
Brasileira de Letras; o dr.
Abel Chermont, presidente do
Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, o cel. Souza
Aguiar, comandante do Corpo
de Bombeiros; os deputados
Josué de Castro, Aarão Stein-
bruck, Saldanha Dersy e Pe-

I

dro Braga; os jornalistas Jacoü)
Gorender e Paulo Mota Lima,
da IMPRENSA. POPULAR, «
Samuel Waiiíer, da 'Ultima
Hora"; os intelectuais Moaeís
Werneek dc- Castro e Jamesi
Amado, de "Para Todos* 'a
Pompeu Acioll Borges, Joãe
Guilherme Mendes. Celso KeS»
ly, Edison Carneiro, Eneida^
Jurema Finamour, Alex Vian***'.
Djanira. Silvia, Chalréo, LeteJ-
ba Rodrigues de Brito, Frar>
cisco Chermont, o dirigenis
sindical Roberto Morena e r®-
presentes de embaixadas .**
legações nesta capita!.

CUMPRIMENTOS
DO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

O* presidente Jusceliwa
Kubitsehek enviou eumprime»-,
tos por intermédio do mini&>
tro Aluízio Napoleão, chefe do
Cerimonial da Presidência da
RcpúbPca, ao st*. Wojeisch Cha»
hasinski, ministro da Polônia,,
por motivo dá data nacional!/
daquele nais.

Conclui na 3" pttg.

O comando da greve dos metalúrgicos, cm ação: vé-se ao centro, aotelefone, o sr. fosé Lellis: da Costa

INQUÉRITO PARUUgetfAR
SOBRE A ESSO E A SHELL

f|EVERAO ser objeto de exame e inquérito de uma Of****: missão Parlamentar as atividades antinacionaiv em nosse*
país da ESSO e SHELL, empresas norte-americanas ligadas aotruste mundial da "Standard Oil" cujas ramificações através

, de grupos nacionais de test'as-de-íerro já têm sido denunciada*..inúmeras vezes por alguns órgãos da imprensa e da tribuna
parlamentar.

I A iniciativa do projeto de resolução criando esse novo órgãt*.de inquérito na Câmara coube ao deputado Lutero Vargas
que está recolhendo para o mesmo o número de assinatura*

|de apoiamento exigido pelo Regimento.

A GONFERÊHCIA 00 DESARMAMENTO;

«as potências ocidentais
íevantam obstáculos
Jf CONCLUSÃO, í)E ACORDO»
Declara Zorin em entrevista ao "Fylanchester

Guardian" — Querem protelar indefinidamente a
proibição das experiências — Pergunta o dele-'
gado soviético se o representante francês man-;
dou estudar o plano da URSS — Quarta-feira, a

próxima sessão

F1CM SEM CARNE 00 TER QUE COMER
CARNE BE PROCEDÊNCIA DUVIDOSA

Os açougueiros aaaoaçam «lock-out» porque a Prefeitura pretende pôr om vigor a lei que proíbe
entrega depois de 20 horas

PARIS, 22 (PP) — Aa po- |* tências ocidentais levan-
tam obstáculos à conclusão de
um acordo sôbre o desarma-
mento e sôbre a proibição das
experiências daB armas termo-
nucleares — declarou o sr. Zo-.•*'¦, ***ífl^e5saí4ate «oviátíc» n&;

Subcomissão do Desarinainen* ¦
to, das Nações Unidas, quan-
(ir, de entrevista concedida ao

Marichester Guardian», cita.
ln pela agência íTa^s.v.

Declaram as potência-; oci-
dentais iue nâo pode haver,

ICOMtCUUl MA y EáfiA 1

Recebida
a Comissão de
Ambulante*

O prefeito Negrão de Luna te
cebeu, ontKm, em seu gabinete
de trabalho, comissão de vende,
dores ambulantes, acompanhados
do deputado José Gomes Talarico
que íoi solicitar do governador
da Cidade uma so.uçáo que per-mltisse aos mesmos continuar
'.'nm o seu nEgócio, livres das
situações atuais. O prefeito, de.
Pola de ouvir o representante da
Boniiss&o, prometeu rever o as-
sunto com as autoridades mu.
nlcipais, marcando, para amanlií.,
ima reunião com o secretário do
fnterior e o chefe da HscallM
Vão e representantes Uo3 vendi.. '
dp,rc"; ambulantes, a flni de, em i
conjunto, cstud-t&w-, mt» ¦nhrtty J
IWi» *
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(V mm. Ameutio Soares c foto Aguiar, quando eram''At MBLmSai mUUt*

•QESDE 1»40 «xlati o dMTtto-
***** lei n.« J.T40, proibindo tx-
pressamente a entrega de carne
ao» açougues no período com-
preendldo entre fts 20 • à-, I
horas, para evitar transaçSes
oom produtos clandestinos, livres
de guias, notas fiscais e outras
e-dgSncias. Embora baixada ja

(CONCLUI NA 3» PAG.)

Vitória Parcial na Carris:
Á Light Pagará os Atrasados

Em Msembléia permanente, poderão ir à greve no dia 30 do eorreai»
se a empresa não cumprir com o prometido

A greve dos trabalhadores em | tiabalhadores, quanto ao paga-*¦* carris íoi adiada para o j metito da diferença salarial quepróximo dia 30 do corrente em reclamavam, resultante do au-vista da decisão da Light em! mento de 30% qu« conquista--•- ir flxU.&tGiXfi Am sei»'ram am f«v«N*smb

A gigantesca assembléia «***.
ontem foi uma eloqüente ma-
nifestaçáo dos trabalhador»,
em carris. A massa em pes'

(COMC.LU1 NA » m£>



Caravana Na< ionnlinta Irá a Recife
Segue hoje pnra Recife o deputado Joiué de Csstro, le»

findo um programa de p-le-tras, eoníei-tncl*- tj comícios sft

ore o movimento ns-lonall-t* • iem objetivos. A «Ie ae reu-

alrao, no decorrer desta semana, os deputados Tsotonlo Mon-

telro de Bnrro-i, Den». Gonçalves t llormogenes Príncipe, que
•partlclpnrfto de coml*io» o debates pOblIco* nromovldos pela

Frente N*cloiinllst- local. ,
«id op aiuoiuolíoM »iod J*t"nj • »nun«oo -.|-* •••©miod «¦**•*•

Ficar Sem Carne ou Ter Que...
•CONCf.USAO DA I* FAO.) atraso dos matadouros. Via de

i regra, passa das 20 horas
M IT anos, nAo foi o decrete realluando a entroKii. So a . lei
pttur, em pratica até hej». A«o- fôr posta om vigor, aa morra-
ra, a Prefeitura Imuv* por tiem doria» terlio qua fitar no enr
tí-r-iii- viRinrin, Oi porprlet*-1 ro até o outro dia e, na cor
irias ee •cmi-tiiee ndo eonrnrii-m: is> ílcarto deteriorada». 1
• -m<----m "inch-ont", A» ra-, impossível que o decre o
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ALÉM DE 3.200 CARREGADORES

Cen Hil Motoristas e Empregados
En Ônibus en fireve ia Inglaterra

80.000 ôulbus e automóvel» iiiiübiHziulon — A greve está sendo stendMtr- na proporffto de 100%
— Ainda nüo h& perspeetivM de solução

«Significado do Nacionalismo
rtinriii-Aii da I' pa*;,

Man horas, na °--d* da UNfi.
«Signlfic-iilo do Narloiiiillüiiiú
DrssUelroí, -niifcrt*-ncli*.-. pro-
Icssflr Itnland Corliuslcr,

AprAxiuia ci>iu«'iíni i. aer*

Fronte Naelonsliiií âa-ÍSor,,
Hul pi-est-r*. sl-inlfli-nilv;» |-um
nagem h Prtnto Nsc^nuiiii.;
Brasllolra 110 dm 'tí rtWSirni.
fis 13 hoi as, A Ihis. Síle í**i»
ta m*-roera tu, * que tt-iis'-'t.

-tt*. prin- niintn -An ennlrn a
S*»t1ld-, furem rmt-m --posta- à

reportarem.'

2.740 venha a aer executado

LONDRES, 22 (FP) - A -re»
o dos transportei, rodovinrlcs
.-olongoii-HO domingo, sendo¦!• os Incidentes so multiplica-
n.

Km Noltlnghnm, 70 «pcregrl-

ABSUTIDO

Ante* d* mi.li naiU •

Aguiar, acrescentou,
Vque anotássemos:
.- — Afinal de contas, n entre»

.,1 ga deve ser livre. Parn «-vlini
.-..;. qualquer nnormnlldodo que a-.. m nsnítejima «-*¦•«•¦ ¦J.efelttirn ponha seus fiscais

proprietário- de ent-beleclment-- * j___i_fi
•m-nercl-l- daquele ramo de-eo»
Mhecem por completo ¦ lel ou»
resiilamenln o horrtrln da entre-
Sti do produto.

A reportagem da- IMPRENSA

Seu colega de trabalho Jotto nos católicos íornm imobiliza

Anllnis cm que viajavam terem ios plquetos de grave. Ocorro- por quatro homens, que tenta-
sitio bloqueados por veículos
colocados através da estrada,
Cm compensação, quatro ônl»
bus, cheios de passageiro*), ti-
vcitim do deixar a cidade, por

ram choques entro policiais
grevistas.

Perto do Lc-ek (no Slnfford-
shlrc), blocos de pedra foram
colocnilo.- na estrada. Em Pon-
Irefact (no Vorkshiro), um mo

pedindo dos na cidade, por mutlvo dos motivo da policia ter rompido torlsta do ônibus íol abordado

a trabalhar.

«LOK-OUT»

Outros próprio ãrlos de a.ou-
gues foram ouvidos por nossa"popular eniôv* no nçou-t-ue reportagem. Em suas dsclara-*t.-p», onda coiiieu a -.-stiinte de- -_ps, expressaram revolta con-

alar-cflo d- --n nronrlílArlo, er.
lieonardo Roque C.-rlno:

t, »"I-."-, UA " * I VilSU ¦ II i I * I-JTWIIM -WM

tra u medida dn Prefeitura »
muitos culminaram dizendo

- Multa. Tte... a carne sal! *V*C: se, PZa°lm^L JT°n
ao matadouro com atraso, o «locl*i.o«t* 

j-nra 
Impedir que a

Sarro viil fasendo a enlresa Os,1-*» te]t\ aplicada,
iatnbelerlmentoii que silo al-asle- tjg nn„ -»r resolvido o lm-
•i.-nt. por tílllmo, em muitos ca-! pawc> se „ PDF ievor mes-

Hoje, no Distrito Federal, 90...
ao Sindicato da Indústria M»
cínica com o objot.vo do ci-.u»
dar um.| salda capar, de pôr
a pifr.-tli/nç.lo nesse Importan-
tt- sc or da produçilo mola»
lúrglca. 1-.".'. t.'io gravo é a sl

#011. Jl receliem o produto depois
San 20 hom*. Como vemos, 6
•bsurdo qui» a lel 2.740 venha
a «er colorada em vlROr.

SNTKBGA MVR**.
"¦"utnamn- d-pols pnra o açou--ru* Msntn-runpe, loc~ll**<*o na»rtia dn m-»»iio nom*, nílmero 48.

XA ouvimos s-u Roronte, nr.
â(ini-to Bonres, qtm disse iy>
wpírter:

— O que ncon'oco. meu
Sm|r»n. 6 nue muitas vezes o
snmlnh.io Já. sai com grando

mo avante seu plano, nn cer.
tn quem pagará «'" o povo. que
ficará sem o produto. As en
1ldndes'dos proprleldrlos do.-
estabelecimentos cc-ncrcfnls
daquele rnmo JS estAo oe mo-
vimentnndo.

Por outro lado, se nao fôr
encontrado um meio eficlenta

CCoiicIiis-Jo da 1* jxig.)
(Uo ntVite momento memora-
vel dcmoiiHtrncflo do quu «'• do-
mocracia sind.cul e diciplina
opjrárla.

ÍNDICES EXPRESSIVOS
Levados ao recurso tia gre»

Ve pelos dois fatores pelos
quais nflo alio responsÂvci.i Is-
to é intiaiis.j'1'iK-.-t patronal o
elevação ncolcrnda do custo da
vida, reduzindo seus salários
no mínimo de poler aqulsiti»
vo, os metalúrgicos foram &
Ut.n decididos a vencer, con-
forme se pode, verlliear dns
seguintes porcentagens dn pn»
rnllzaçüo nas grandes emprô-
mis. levantada pelo Comando
do G.eve:

Fábr.cn Nneionnl dc Vn-
goes, 300 operários, 90 por
cento dc pnralizaçAo; Alumi-
nio Ferro Construtora, -100 ope

vés do esclarecimentos e Infor-
macoes nue levam diretamente
nos grevistas,

rOMCIA B1KPBITA
O MOVIMENTO

Teve grande repercussno en-
tre os grevistas a declaração do
Ucncrnl Krucl a Imprensa, rc

tna.flo cm quu so viom ncua-1conhecendo a legalidade da gi--.
tios os empragndoes mais In»'
translgcntes, que o sr. João
Ballonguc, presidente do Sin»
dlcato, contrário a qualquer
entendimentos com o Sindica-
io dos Trabalhadores, foi subs

ram arrancA-lo da direçAo. VA
rins sociedades do transporte
de passageiros anunciaram que
suspenderiam voluntariamente
seus serviços, JA que nAn po.
dl.-m msls garantir a seguran-
ça dos passageiros.

A ordem de greve, que atinge
cem mil motorislas e emprega»
dos de ônibus da província, rol
atendida na generalidade. As!
autoridades procuram, nAo obs»
tante, assegurar, pnra segunda» |
feira, o transportes de mllhOes
de vlsjnntcs que so utilizam
das rodovias, principalmente
doa escolares que se dirigem ia
aulas.

ATENDIDA A ORDEM

no Dio lf" de Agosto, à» 20,30 \ <le um churrasco, apto. ir qui.i
horaa, também, na sede da
UNE. «Nacionalismo, inter-1
vonclonismn «• monopólio»,
conforancista, professor Hor-i
mes Lima, I

Para cs*ns palestras s con-
frríncla „ ENI) está convldnn-
do ns trabalhadores, estudan»
tes, militares, servidores pu»
l-llcos, Indtis rlnlsi comerelan»
tes o o povo pm geral.

CHURIIARCO
FM HOMENAGEM A FND

A ComlssAo Provisória da

liaveiá umn psle» ra *ôlr. ns
eenulntes lemasi Ertnençrin >i
cultura à lur. d» rtÁ>-Íiv*niU<
nto; prnhlemii* polllli.nii «o
pnls sob o prl-mn' dn tiAMoi-n-
lismo o a orlnnlnçAo nnclo----.
listo no desnnvn'vlmpni-i co
pftmlro do Rrasll.

A lista de adesões f os rc».
peotlvoB convites pnderrio snr
enconrados h nua WuniVln-
dn Pátria número tófl com o
dr. Paulo, o na CAmnra, com
o deputado Sérgio Mng-ll» *.(>-.

«AS POTÊNCIAS OCIDENTAIS

vc, ao contrário do que afirma
ra nçodadnmcnto o dlreltor do
DNT, e assegurando que nAo
haveria Interferência da poli»
cia.

Tnl ndrmnçio toi -onllrmads

(CONOI.IBAO DA 1- I»AO.»
I paralIznçAo das experlí-ncln»

lcrmonuclcnre« enquanto nAo
houver ncflrdo sobre as ou-
iras qucsttle- do dessrmamen»
to. Stgtilrse tnl caminho —
afirmn o #r. «^orln — equivn-

I lo a protelar Indefinidamente

tltiuo nu ii.'"-idíno i ncln sr.iPor uma comlsslo de «-re»|i«ta»
J. 13. do Prôenen Uasns, mnis
inclinado ao encontro de umn
fórmula pnra um acordo 2'-'-
ral no setor.

SOLIDARIEDADE

em nossa reda-tio, na noite de
ontem. A comisãio, antes do ini.
cio da greve, estivem com o Cel.
Danilo da Cunha Nunes, dir. tor
do DOPS, do qual receberam »
palavra de que nenhuma vlolen-

LONDRES, 22 (FP) — Perlo a prlhiçflo dessn- experlôncln*,' Desarmamento,
de 30.000 ônibus e automóveis e a Unl.lo Soviética nflo pode jestilo Imobilizados pela greve enveredar po- tal caminho jdcflnf-rada sábado na Inglater-| DEVERIAM ADMITIR O I
ra. Esse movimento, que so» PRINCIPIO DA PROIBIÇÃO
mente otlnge aos transportes ¦ por oUtro indo, cvoenndo
do interior, obrigou epiitcnns flB propostas ocld-ntals, rela

será dada como encontrada, .»,
que, na realidade, nAo ocorre.

A REUNtAO DE ONTEM
LONDRES, 22 (FP) - A con.

trovírsln sobre a suspensAo dai
explosões nucleares exptrlnien
tn- eom controle prosse-tim
hoje i tarde ns Conferência do

A solidariedade qua vOm re» cl1- serls prntlcnda contra os gr»
tn'1-i

de fiscalizacfio, que impeça j,r,irlos, 100 por cento do pnra
transações com carne clnndes-
tina, n nopulaçflo cs n-ú sujei-
ta a comprar carne do proce-
dencia dUvMróai com perigo
parti sun snúde.

vlntnn. I*. na verdade, declararam
o.s membros da comissão, até o
presente momento n-nhuma vio.
léncia foi repistrada, mantendo-
se os policiais a distancio, n-t*.
lmcr'|-.r*)-5 das emprisas, llml
tnndo-se acompanhar a it.;Ao

Festejou a Sua Data Nacional...
r*Concl«.*dlo da l* pag.)

PfSCUnRO DO SR. JOBUÊ
DE CAHTr.O, NA CÂMARA

CObre a Data Kaclon.il da Po-
• nia, falou ontem na Câmara o
«•. Joeué de Castro. A PolOnia,"l*s- o rcprr-jpntnnl- pctehlst..,
*a última eucrra lutou como
aliado nuSKo, contra oi a_r-s«o-
S-es hltlerlstns e hoje constitui
iem dos baluartes da política ba-
«eada na coexistência pacifica do

todas os na-0**, i-ejam quais to-
rem s-ue rerrimes políticos.

Recordou o »r. Josué do Cns-
tro o fato de que visitou a Po-
Iflnle. recentemente. Ali pOde
constatar o csfOr-o de seu po-
v*rno e do seu povo no sentido
da melhoria de seu nível do vida
e do progresso cultural.

Por .todo» esse» motivo», diHse
o orador, merece a República
Popular Oa PoIBnla os nplnuaos
de todos os povos do mundo.

cebendo dos trnba'hndorcs dc
| tados os setores, dos Sindica»

tos e Federações de Trabalha-
dores, e através de com!ssOcs
que constantemente procuram

il-açüo: White Martins (São a sede do Sindicato, ó enc-rnda
Cristóvão). 000 operários, J00 pelos grevistas como um tios
por cen o; Intlmex, 400 ope- j mais seguros fatores da vitória das Comissões de Esclarecimento.
rár!o.i 100 por cento; „tt\v's,' de sua luta. | Em Nova Iguaçu, onde os me-
SOO operArlo.i. 100 por cento; j Dezenas do telegmmns, men- tnlúrglcos se encontram tamuim,
liUporlnt. 320 operários, O"» por sagens e oliclos ds solldnrieda- vinculados ao SlncTicato do Rio
cento; General Eletrlc, 2.700 de chegaram no dia de ontem de Janeiro, a greve c:lo-liii r.a
op-rá-los. 100 por cento; HI» ft sede do Sindicato. Dirigentes - cia. InnA, tendo deixado de com-
me. Comórcio e Indústria, 500 sindicais estiveram pessoalmcn»; parrecr ao trabalho a quase to.
operários, 100 por cento; Stan» ,0 cm visita nos grevistas, além (alldade dos 400 opcrArlos que
t"ard Éle'tr'c, 1000 operários,,t,e comissões do comereiiir'os,' emprega, na EundiçAo Austin.
100 nor cento é assim .-~-*u"m» afa!ates, lioteleiros, bancArios, 300 operários, na Miirraçfio oe
..„ .. ..** „™„-.».n'n^ 

".,',1*, 
\... marceneiros, etc¦se oti ras empresas cuja "*¦*- '

COMISSOF.S DE
ESCLARECITVIENTO

Importante papel está sendo
desempenhado pelas Comissões
de Esclarecimento, às quais o
Comando da Greve atribui a

Vitória Parcial na Carris: a Light
CONCLUSÃO DA l" PAG. atê aquela data, quando então

ro-
ln-.lo cc-nnleta publicamos em
outro local.

VITÓRIAS PARCIAIS
Em conseouf>ncia de sua fir-

me?.n e unidade os grevistas,
desdo o Ini-io do movimento,
ou melhor, ft partir da dec'são maior parte do íxito do movi-
tomada nn histórica assem-! mento com a paraüza.ão de
Wóia da AI3I. quando empos-! mal- de 90r/- de todo o setor
saram a sua nova diretoria,' ooerArio, h"m como a vitória
vém re'<-istrando expressiva- da àssintura dos acordos, atra»

d^íl^dS^00™^^ I.:..*¦ « »"- * *»«"'' o ««l.r.1. dos M^-*, «Mr»
18 om^-ôses do setor, na ha-

rnl do Brasil (Grupo Ja'et), com
200 operários, LsmlnacAo Brasi
l:lra. cm Mesquita, e na MecAnl,
ca Carioca, onde a paraü-a-So é
parcial.

I O Cornando da Orew nesse
Município da base territorial do

I Sindicato do Rio, está localizado
na s*de dos Sindicatos lcca's, A
rua Mendonça Lima n. 613, onde
os -rrvlsta* se encontram rrunl-
dos em assembléia permanente.

de milhares do brltAnlcos .1 Ir
n pé para o trnbnlho. Segundo
os chefe sindicalistas, n greve
estA sendo ob«crvndn na pror-
porçAo de cento por cenlo, n.lo
estando ft vista nenhumn solu--Ao, visto con-o ni ¦.,nd'ca*'"8
et» recusaram n pnrtlcipnr, d«-
fclrft nróxlmn de umn reunTio
do Tribunal dos Confllt-S In-
dustrinls.

Por oulro lado, a greve dos
1.600 carregadores, de Covent
Gnrden, Inlciadn hA oito d'ns,
estendeu-se a um outro merca-
do destn crtpítnl. de frutns o le-
•rumos, o d-í Snltafeirts, onde
se'seent->s ca*^-n-..-''ores aban-
donaram o trabalho.

tiva- ft criação de uma comls.
sfto de tócnlcoa, frisou o sr.
J*orln que, antes de -er con.1-
tltulda tal comiFsAo, encarre-
gada de solucionar questões
de minúcia, deverlnn os oci-
dentais ndmlllr o principio de
prolhlc.lo, a contar de deter-
minada data, quanto a qiinl.
quer experlíncin da nrmn ntô»
m'ca ou de hldrogínlo.

Nas atuais clrcu!«-t.*nc,'is.
declarou, concluindo, o sr. Zo-
rin — a eriac.lo de uma comls-
sfio de tôcn'co,« nflo teria ha-
se sólida. Serls nnenn, crinr-
¦se t"»-a ficp-o, -pr-undo n anal
a soluçflo de vários problemas

Abatida a Seleção Local Pela
Contagem dc 5x1 - Boa Arrecadação

eatava disposta s- deflagrar a
parede. Entretanto, a vitória
parcial logo so tornou patente
trom uma carta da Light, ao
6indicato, comunicando que pa-
faria os atrasados devidos e por
•m dia os salários dos traba»
lhadores ató o próximo dia 30
ío corrente. .

Em vista desse recuo da em-
prosa ianque-canadense, conse-
euôncia da força manifestada
pelo movimento dós trabalha»
dores em carris, estes delibera.

mesmo o oferecendo ao deputado. la
homenn_em da-;s,,^,Seixas Doria a

quela reunlflo.
Respondendo k uma notntv per-

gunta, continua:
' — Considero a luta contra o
ajuste de Fernando de Noronha
o mala importante setor da cam-
panha nacionalista brasileira.

Nós, que ate agora lutamos
pela Independência econOmica de
noB-a pátria, temos agora de en-
vidar todos os esforços, a fim de
que o noiBO prOprlo territ&rlo
nfto a*}* cedido A (Orcas arma-
das «le outra potência, — con-
clulu o no-«t> entrevistado.

ram adiar a eclosão da greve justas reivindicações.

CABE AOS NACI0MALISTAS.
Conclusão da I* pag.

lados Gabriel Passos, Paulo
Germano Magalhães, Dago-
berto Sales e Seixas Dôria, e
« acadêmico José Ba lata de
Oliveira, presidente da UNE,
Os temas a serem abordados
pelos conferencistas sào: Co»
íri6rci0 exterior do Brasil e
ComissAo Parlamentar de In»
qu-ér'to para examinar-os açor»
Sos lesivos aos interôoses na-
eionais.

A propósito dessa oportuna
Iniciativa, ouvimos o dr. Gui-
Iherme Malaquias, ex-senador
carioca, membro da dire.oria
da Co-mlssAo Nacional contra
• Ajuste de Fernando de No»
ronha, cujas palavras iniciais
foram as seguintes: — «Será
-jma demonstração pública do
interesse de todas as cama»
das pela nossa campanha».

HEAÇAO PATRIÓTICA
DE TODO O POVO

"O deputado Frota Moreira, —
»erescentou — íará um retato
8ns atividades da campanha nos
"lvci-sos pontos do território na-
elonal E o nuo mais nos con-
forta * o modo pelo qual o povo
?eai-e contra a instalação de ba-
•es militares em nosso pan»,
principalmente contra o ajuste
*e Fernando de Noronha. *"*in
todns o? comícios, tem sido no-
Indo nvultado nnmcro de parti-
elpanteg e a uspistPncia mani-
testa de forma clara e calorosa
a sua f6 na democracia e nos
sentimentos pacifistas de nosso
oovo".

Mencionou o senador Gullher-
Bie Malaquias a ampla.distribui-
«".o quo a Comissão Nacional tem
leito em todo o Brasil de im-
Jressos reproduzindo a Integra
ân projeto de resoluçüo da Co-
«tlssao Parlamentar dé Inqus-

1 fito para investigar os acOrdos
Internacionais, especialmente •
•cOrdo militar Brasil-Batodos
Cnldos de 1952 • o ajuste d*
"Ternando de Noronha, • a SUA
Justificação, de autoria do depu-
*ado Reixas Dftrla •' eom •
apolamento de.mais de 180 depu-
tados de todos os partidos./ «tt-
sendo:

— O ato de amanh" será Um-
Mm uma homenagem ao depu-
teflo Sei-cas Doria, autor do pro-
Jeto, e aos demais deputados que
•pnlaram a iniciativa' da cons-"Jtulcflo desas importante Cotnts
«to Parlamentar de Inquérito,

se média do 32 por cento de
aumento sobro os salário- vi-
gentes. A^-umàs emnrêsas,
como a -Bombas Bernoti., as»
sinaram acordos ató dn 35 por•o-ti-UiiiB sp oiu.-n

S5o as seguin es as cmn"í-
sas que jA se curvaram à
força do mov'.mento, roconha-
cenrln a leí"it!mldade o a ne-

| cesppnde do aumento reivin-
' ditado pelos trabalhadores:

Cp.-sa Lamhort. Mcctnica Süo' C-i-tóvãn, Treu & Cia. Ltda.,
j GillPttc S. A-. Retifica Moder-

na. F. S-.uer Filhn L'da„ Mar-
vin S. A.. Ferro Maleáveli
Monta»»a S. A., Fábrica do Pn-

J rafusos A-ruia-nniivcr. Me-
j cânica Tempo, Casa R?rtIiol-
j do, Finoher & RabMo. Mcrftnl-

A abertura do ato sei-4 feltt. ca IncilR Ltda., A-co Tubo
pelo senador Guilherme Mala- S A., e a Standard Klotric oue.
«lulas, expondo os objetivos tio tendo tido n sua n-ornsta ac?l-

tn pelos trabalhadores, terá

bulu *t itnnrr-nsn o se**iltlle miadro, pelo qual se pode ver a
eflcliciii do hvivlntontn Krevistav

cruzarão os braços, caso não
sejam atendidos.' I

O truste condiciou a conti-
nuaçâo do pagamento do rea-l
juste salarial dos carris ao au-
mento de tarifas de bondes,;
que até o dia 30 deverá ser de-.
cidido pela PDF. Em vista dis-1
so, o.s milhares de condutores,.
motorneiros. fiscais, etc, claci-,
diram permanecer em assem»,
bléia permanente eparal'sar «s
bondes se, na data mencionada, J
nüo forem atend!dos nas suas i

novamente em
atividade hoje.

UNTDADK T">A CPFVE
í! DTVISAO DOS
EMPREGADORES

O número crescente de em»
prêças que esíiio enviando
emiesários ao Sindicato, soli-
cHa**'1'» "Xar**- ''*' **vopr~!-»s
de acordo demonstra mais
uma voz o scp-u!n'e fato: a
unidade da gTeve si~*nlficaq*io
a rápida desunião dos empre-
pâfjÒrGB. n^***"»n( '-«n*- ¦-¦«.¦»->r«r-i»-),
comoroendendo ser a sua in-
trâslRêncla lrisustshtávét* reu»
nlram-se as empresas filiadas

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. BUBENS PBBEIBA PINTO - Rua Miguel Couto.
US — 1* and. — sal» 3. Segundas, quartas e sexta feiras.
Horário: Ma tt àa 12 e de 17,30 às 18,30 horas. Tel.: 43-0373.

DR. IJCTB1JIA RODRIUHRS OE BRITTO - Roa Álvaro
Al»». U - 4.* Mráat, grupo 40» - tel 52-42B-.

Dr. SINVAl PALMEIRA - At. Rio Branco. IM - 15.'.
IJm - tdefoae: 48 II»

DB, CAMIBIROS BONFIM - Causas trabalhMaa - Rua
M tm* I.4M - telefoKe: tt-IVli.

DB. MILTON DB MORAES KMEBV - PRA NOR1KAN
DB MOBAEB EMEBT advogados. - Cansaa. trabalhistas
— Ottm - Ci-tn-dnata - Direito de Família - Inventário
Rna da qattamla 80 «. andar sala 812. EdW. Santo Aneelo
IWef-sMi SMM-9. Daa 16 àa 1» boi»-, 4a aegnnda a ae-rt-t»

BB. BBffOB BOf-BA FARU - Uauaaa Iveto ooi.er
etati - PfÉratto «e famMto - tet-e-rttrls*. Bna de Ouvidor
m a/Ml - 1W.I «M476. - BorArio: * U « It e de l«J8
»a IRJ*

MRDICOS
COUTINHO —

UM Aa 18 horaa.
•*-•**.- a/M - isl.: tt-SSU.

Setrundas. quartas o
Álvaro Alvlm. Sl

A.IUDE A

IMP-tENSA POPULAR

Tí>^0 O MFNTH)
TEM IÁMKRETTA

SO vorC e que nRo tem Apro-•eelte essa oportunidade «jue
AMAUHY lhe eferece de voe*
tombem possuir a sua Lambret-
ta. e verá como a vldá t bo». I.
.ualquer lo]a de Amaury voeé«tonsegulrá o seu cupon seja qualfftr a sua compra. Itua da Al-fsndega 318 — 1» andar. RuaVinte de Abril 7, Rua José Mau-ricio -286, na Penha Av. Nilo*->*-*_* SM, Cajcls-. JS. *• SM»

BB ANTÔNIO fllSTINO PRmTR8 "fENESES - <B
atoa a-wal - Af. NU© Pet*aaka, UK* - 10» - a/1.008 -
ONu-lam-tite daa U te 14 tm-aa.

BB. ALFREDO EIIGENIO - CHnica mMfca - Home»
patia. Seg-ndaa qwu-taa « witaa-felraa, Ik 16 te Jl ho-"raa. teb.: üt-ms-*IM-1o: S-fíM • rea.: i&Jitm. Rua Seta de
Sotembra IU - 1* andar.

ML ITRANDOLO FONSECA - Terças, quintas • aa»
badoa. 8* atende eom hora marrada Rui Álvaro Alvlm.
Sl - r andar sala 302 - tel.: ttS-SSIb.

DB ARMANDO KERK!"II'A - t'Unlca çeral - Otag
BA-.IÍCO • Tratamento 1*1 .FTRnrAKDKKiKAMA ni*iriMiti«>n
le das t te 17 horas, menos a» quintas «viros rrávi-Rs» *<n
¦ati Oethe, 206 — ttete Ponte» — S Oonçalo — Tel.: 1-761.

PROFESS0RE-"

Porcentagem Firmas Nflmero
Ope>"Arlos

100-í. Indústria Prasilelra Prod. Metálicos 45
10(10, Fábrica de Arames ds PrecisSo e Para»

fusos Bcnfica 15
90-7- Fábrica Nhciona' do Vagões 300

ÍOOC'- Alumínio Ferro Constnitora 400
100% S.I.M.A 28
sor- Wartington 

100% Cia. Ceaicomeda Emb. e Artefatos .... 10
100% Metalúrgica Viuva Julio Alves 
100% Elevadores Orson 
100% Braforte 
100% Estamnaria Nogueira ...'
100% Fúndi-ão Rio de Janeiro 
100% Metalbaí-ãn M?pla 
100% Mercedes Braz :

90% Ca'et-ira Erasileira
8**% FAMA «5

100% Estamiaria Carioca 180
100% CODIMA 
100% E'cva-'or-s OTT1" 
300% Witil MnrtinS (São Cristóv.lo) «00

80% Wenco.iCalú* 120
Rhcem Metalúrgica 400

100% CIRB 
100% Torònkof (Marques de S.. Vicente) ....
100% CERMAVA
100% P!-»an'n S. A 24
100% IMTIMEX (Botafogo) 400
100% Metalgráf "ca 300
100% .L. B. doA-m-ida 200
100% Sociedade Instalações Industriais 40
100% Ri!;* LM) IRO
70% Plndorama 150

100% Cavbrasa 
100% MOTIL 10
100% A Vc-oz 70
100% Ca. B. U. Motal 370
100% ATLAS 600

00% INDU 50
100% Fundleao S. Jorge 14
100% SlAVS 500
100% G. Vidal 40
100% Sul América
100% Imnortndora Automóveis e Máquinas .. 40-"% José Salguei"o 250
10 ;,-, Metalúrgica Teixeira 300

50% Fund'-."io Francisca Garcia 150
35% Fab. Ferra-rens Tarzan 40
75% Ramir-tnn Rand 1-000
85% F.B.A.M 290
50% Boker 290
95% , LuDorinl 320
80% Guliver 310

100% Zambell 60
100% Kelson <W
100% Montana S. 70
100% General Elctric 2.700
90% FAMA 80
50% M<»ta'i'irgica Larangelras 50

100% Ca. Fundi-So federal 200
10% Estamnarla Vitória 1.000,

100% J. Isnard
100% Zani Fundi-fio Artística *»
100% HIme .Comércio e Indústria 500

BMPBMAS QUE FIRMARAM ACORDO ATP. AB M BOBAS
DO DIA DE HOJE (tt de «taB»)

— Casa Lambert
— Mecânica Técnlea M

S —• Treu & Cia. Ltda.
— Gilete S. A.
— Retifica Moderna
— F. Sauer & Filhos IAsTa.
— Marvin S. A.
— Ferro Maleavel
— Montana S. A.

10 — Fábrica de Parafwaa
11 — Standard Elérrle

, 12 — Guliver
IS — Mecânica Tempt)
14 - Casa Berthold*
15 — Fincher & Rabelo
18 — Mecânicas Incus l*Aa\
17 — Armeo Tubos S. A,
18 — Bombas Bemet

A equipe do Flamengo realizou
domingo último, cm Lavras, es-
pr.tacular exiblçSo abatendo t
equipe da A-EoclaçSo Olímpica
pelo exprrsslvo m-trea "or de 5*<1
Numerosa assistência pr:-enrou a
partida, que n*ndeu a Importan-
cia de 341 mil cruzeiros. Na prt-
meira etapa cs rubros-negros
venciam por 4 x 0 t:rmlnnndo no
2» tempo com mRl- 1 goal do ria
mengo contra 1 do quadro local,
o -l'.u tento de honra.

Marearam para o Flamengo
Henrique (3), D!tia e Zagilo- Da > ót'ma atuação.

nflo marcou para o quadro local
j As equipes formaram assim:

PI.AATENGO: Art. Tomlres e
. Pavlio, Jadlr (Milton), Dequlnha

e Jordam, Jol (Bororó), Duca.
Henrique (Êlblo), Dida (Jullnhol
e !Za-*ft!o.

OLÍMPICA: TIzo, Bra.-tleiro e
PaulSo, Jrrgí, Beni e Sérgio,
Danilo, B tinho, Pirilo, Renato
(Joel) e Henrique.

As intervenções dos dek-atloe
britânicos e soviético constitui,
ram o essencial da sessfio d*>
Siibcomltc. O sr. Allan Ncble pe.
dlu qtt: este começasse a discutir
o controle da cessação das ex-
plo-õ-s e a org-anl-açâo desse
controle, o sr. Zorln replicou qu»
primeiro era necesiArlo resolv**
a respeito da data dessa susp-iv
gfm e sua duração e acre-centou,
em r.sposta a uma perirunta. -u*
todo projetode tTesar-" «mento
dependia ac um actV-do or» es-
a: prnto.

O sr. Julcs Moch ob-errou «im
"o melhor m«:lo de por tim a
corrida armamentlsta era diasu.
tir a terceira quistfto lirnorada
pelo sr. Zorln, a Unha neeessárii
entre a cessação dos experiência
* a ceseaçüo da fabricação do»
materiais íissivels". O tfeletado
francês recordou que er* r»I»tt-
vãmente fácU centrolar a ata-
saçüo dessas fabricações e que
um tal controle n&o pi*ejt-t*learla
a independência econômica **«
Estados,, nem poria em perito ea
segredos de produção. Ptwgunl-ti
ao sr. Zorln se a sua reeent» et
posição sobre essa questão havl»
sido estudada pelos técnicos *>..
vtétlcos. O -Cl-gado da Tjnllo
Soviética, -esponaeu com ue"í
pergunt Inversa: "Blanttast*
estudar o plano sovtétleo tle ee«-
saçSo das cxplosSes Independes,
temente qualquer outra «JoBdlçiar

A próxima sessão eer* reallz*-
da depois de amanhã, -aiart*-»

rdra.
LONDRES, 3* (FP) — O sr.

Zorln, delegado soviético na
Comissão de Desarmamento da
ONU, atualmente reunida *m

O lançamento que os leitores esperavamf

LONGIÍ DR MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

X ¦"•fcntla nas livrarias e pelo Servl-o rle Reem-
Mlao Postal Pedido- à Editorinl VITõüIA Limi»
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.
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JOCKEY CLUB BüNSilEIRfl
COM A COOPERAÇÃO DALLDTERL*. FEUEBggL-J

«Classificados Dos Subúrbios»

Nn arhltraitem funcionou o se-, .
nhor Mlsnel Ângelo Ruas cciti Londres, expôs o poi*t<*"<le-vlst-t

soviético sobre essa questão a
um grupo de 120 d*r.*ttarto*
britânicos de todos os partidos.
As vésperas dos debates sôbrs
o desarmamento, os quais, te-

,r*.o lugar, na terça-feira na
câmara dos Comuns, fl sr. Zo-

| rin dirigiu-se ao Parlamento,
ja fim de explicar as dlferen-
jcas entre os pontos At. vista
I do OcHente e da T.mSS, a res»
'peito das nuestGes coneerneri-
tes ao desarmamento "termo-

nucl-ar" e clftssicb. O -"-l-ga-
do soviético declarou que a
suspensão, foi 10 meses, das
explosões termo-nuclearos ex-
perimentals, proposta pelo-
Kstatios Un!dos, nSo tinha ne-
nlu-.m significado, porquanto,
disse êl~. decorrem, de qual-
qi.ier forma, de dez meses a um
ano de preparação, para cada
série de exp-rlénc'..*?.

Contírt-sso Brasileiro
de Arquitetos

Recebemos, com pedido
de publicação, a aeguin;e
nota:

4O Instituto de Arquitetos
do Brasil comunica que a Co.
missão encarregada de orga-
nizar a representação do Dit»
trito Federal no V Congresso
Brasileiro de Arquitetos que

i será realizado na cidade do
Recife, de 28 de Julho a 4 de
agosto próximo, está funcio-
nando em «ua sede, na Ave-
nida Rio Branco, 277. grupo
1301, onde ns Inferas-adôs po-
deràò obter as fichas de ln-t-
crição para parttclpaç&o. no
Congresso.

O IAB está providenciando
Junto às autoridades eomp*-
tentes, no sentido de ser côn»
cedida a dispensa de ponto pa-
ra og participantes perten-
contes aos fiusdrc. do fundo.
n-llsmo público, no período
da realização do Congresso,
bem como outra- facilidades
oue possibilitem maior parti-
cipação de arquitetos nessa
imiort-ntc reunião da classe.

Rio de Janeiro, 19 de Julho
de 1957.

A nmTCTORTA»
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DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
AltACLETO RAMOS MACHADO

VenaVmoe P"lo mclhoi preço qualquei material dí construção
— Corapramos tamhíro -obra- de demoliçfies reformai ou con-truçfM;*.

Rua General Pnlidoro. Í9 Botafogo
Telefone: 26-9126

ma amara Mia] de Nova Iguaçu teme», alem de grande estoqoe
óe tliolos telhas, cimento, areia pedras, etc. uma SERRARIA es-*

en» psanadrias. tacos, caibros ripas etc - Pronta entre;**
Ruc 13 de Maio, 476 — Xnva Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 26-*i226

CAFÉ HAPÜÍIOWA
BeMtlas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todoa. ¦
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n* 60. I

— Telefone 234491 - Saude.

s

MA DKeifüB — Francês, Inglês, nonversaçflo, literarnra.
p-eparat*So para bolsaa de estii-i-ts, vt*g;«s_, Jlplaa»a>aa. ata,..

» — VANSMA

Nr 
n II A (.- A O Damintmo A%Q* *o rot***ae

tenondade a mieguranco IdMoa d» transato gsaottim**
to Dificuldadet temais no -v-m-**-! • Ht*i in«í*n-t TV AT A
\tBNTO KSrECULlZAÜÜ DUS DIMT0RB1O» NgVRà
TtOOB.

Dr. J. Grabois
_f<-*nbro do '8ocm»»k
fo* the Ptycliolooi-
'Ml 8tudfi of Social
laaum" - O. *. 4.

CLINICA P8ICOI^OICA

«UA ÁLVARO ALVO-, W -

W." ANDAR - 1TL.: StjW»*l*
I t. II . >l k. X a*àrt«MM*-

nMMnVTtirS

OUARDAS-CMUVAS - SOMBRINHAS ETC.

• c Con-ertam-sj. — Aceitam-at ÍS-teoinM*-
Âm para o j-aV-iet- — Atacada a V&ej*

MU CAKMELA DUTRA. 17W - tOJA - s
NllrtPOUfi - BSTADO DO RIO

FOfiNbGEDO^A.DIF. MATERIAIS DE C0KSTRUQÃ0
OSWALDO CRUZ LTDA.

TUsss. Tsita. Cimento. Areia, Pedra e Ferrageni es- $««_. 
"Vmaaa

• Madeiras. Entrega rápida t preços módi-a»
Rua Carolina Machndo. 1.050 — Loja
tW Maria relxclra. 46 - ~

OSWALDO C&UZ

DIRETOS

PBD1ÇO MOTTA ÜMA

Sedaç-O e Administra-lo

SHuc Álvaro Alviio. 31
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS Rua Alet*-
car Lima. 12 - 1* aa-. -

sala 2
CAMPOS Rua loto P*a

soa. 126 íseh-adol
S. PAULO Rua 0*0*:-Bata-

dantes l-Muac,

TBLBPONÊS
Portaria  ÍJ.-10K
Gerínda .. .. „."}2 «26
Secretaria.. „. oo; 7-lí 296t
Redaçto .. -.. .. 

'tt--5**â

VBNDA AVULSA

Nft-tti-no áo dm ..
Aoa dowingoa
Ndawtvs* BtrasatiM

Cr»
. 1.50
. J.0C

10c

A-wnitiiira
\ssinatura
At-lnatura

ASSINATURAS
Anual
Semestral**rim*-tral

•tt).CK
I80.0f
I05.CC

BXTamo* "O0.0C
100.00

Vta atna.
despesas áe

-rrsiJsh c_a
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IMPRENSA POPULAH
> mmm mtmmt, »tmmmmz*mmm*wmM

I
»-.S'TIt^ViSTA que o imelúrlo geral do
Partido Comunista do Bnml, I.ui. Quilo»

tua, eonoedeu ao nosto /ornai t foi t-i,'Àleadn no •-.<¦¦».ago ili.miu, rpm provocando
, Anlfieada reptrensstio, fi* comproonilvel quei «tflJm «ronleçu, uma t>w que Prntei intui-

i ,.«¦.'« a posiiilo do» comunista», cuja força
So 

influência no CMidrio imlltlea nacional mm
o» teu* inimina* são capa.es de negar, A tn*¦-¦ i.tti ue Preste» lem o mérito de abordar

h * problema» mai» candentei do momento,
i. 

"alitanda-o* num amplo quadro de cou-
.' ,i,»ia,,atrave* da qunl deixa clara a arlen-
X ,,ição atual do» comunistas diante de tôdus
) nt força» política» do pai», Ao mesmo tampo,i pftftles elucida algum problema» da vida in.
| irrna do POI), o» qual* tianscondom o inte-

i-)i»,*ie restrito do» comunistas e preocupam ú
ciou* operária em geral a a forfo» aquele»
que vàem no POB um fator positivo da vida
brasileira. Vamo» refurir*no» aqui ao» aspec-
tot (¦««uneinis da entrevista de Prestim, no
campo da política nacional.

PRESTES põe a nu a debilidade do go-
võrno do ir. Jutcelmo Kubitschek e

mottra a cau»a deita debilidade, O sr.
Kubit*chek subiu ao poder com amplo apoio
popular e dispunha de toda» as condições
para realizar uma política progressista. Pie

PAGINA 3
mmt»mí*mmmWt»\mmmmá

Palavras de Patriotismo e
Unidade Antiimperialista

E 
EVIDENTE quo o uovôrno do sr. Juse*.
Uno Kubitschek *v afunda numa tre».

cento impopularidade, gerando umu situação
de iiiccrtcta, da Instabilidade, tle desconfian*
ça gonoralltada, situação quo, entro/mito, utlo
potlc deixar de ser transitória. A Imporfiinciu
maior da i ntrevista tle Prestes resida pre-cisam» a;c em quo aponta a viabilidade ime.
diata do uma saída democrática o 'progres*
sinta para a situação atual. Prestes nflo fn*
callta apenas o que lul de negativo, na si*
inação, mas destaca, particularmente, os seus
numeroso» ciumentos positivos.

O QUE lul do mais ;ioítitli.'o tia sltuufilo
atual i o asco/150 da lula on defesa

dos interiissen uacibiiais, sobri tudo om de*
fesa du Petrobrâs, acompanhada du luta cm
tlffcr.u das liberdades dcmocrillicas e do nível

feriu, no entanto, tomar o caminho oiiosto, de vida dos trabalhadores. Esla luta se ma-
tiifcsla principal mi: nt o no movimento ttíicfo.
nalletu, que surga como fruto da iniciativa
popular e uob as mais variadas formas,
avançando inexoravelmente no sentido da
unificação cm escala nacional. Prestes define,
com inteira justeza, o que. representa o mo-
vimento nnci<<nnlí*ta. Afirma que nélo como*
çam a tomar forma os mais profundos
ansoios do nosso povo. O movimento nacio-
niilista — declara o sccrctdrio-geral do PCB
— é um movimento de frente titilca, cons*
dos anseios patrióticos, democráticos e pro-
gressistas do amplos setores da população,
tituindo "como que o inicio da cristalização

servir de instrumento aos tetoro» mais rea
riondríos c ao» agentes do imperialismo
norte-americano. Um ato típico da política
entreguista do governo foi a cessão do Fer*
nando de Noronha aos militaristas Ianques.
Uma ve* tomado tal caminho, o governo sa
vê sob a pressão crescente do imperialismo
norte-americano, enlaiando-so cada ve* mais
em suas tramas. Ao mesmo tempo, porém,
o governo é obrigado a vacilar, a empre*
ender certos recuo», pois se encontra sob a
pressão das massas e dos numerosos selo-
res sociais, que reivindicam, nesta ou na-
quela esfera, uma política da defesa dos in*
ferisse» nacionais.

Incluindo desde ojmtliias, camponeses e in*
telectuuis «it) Industriais, comerciantes e fa*
lendoiros".

P 
BESTES não deixa margem para dúvida

sobro a posição dos comunistas, em teu»
uspectos essenciais, diante do movimento na«
elonaZIsta, Os , comunistas dôle participam
com entusiasmo e tudo farão para impul*
siond-iit. Dentro do movimento nacionalista,
os comunistas so batem, antes do tudo, pela
unidade cm támo da plataforma comum,
evitando o quo possa separar e, portanto,
enfraquecer a frente única contra os mono-
pólios norte-americanos o sou» agentes bra-
silclros. Ao mesmo tempo, os comunistas
não escondem os objetivos do classe do sou
Partido, não obucurcccm o fato do que, como
representantes do vanguarda do proletariado,
possuem objetivos diferentes daqueles, quo
movem a burguesia nacional. Os comunistas
jamais enrolarão a eua bandeira revolucio-
núrla, jamais deixarão dc lutar por um novo
regimo político, efetivamente democrático o
popular. As massas, entretanto, so convence-
rão do acôrto da solução final proposta pelos
comunista* através da livre troca do opi-
niões. O essencial, agora, é a unidade, 6 a
consolidação o o desenvolvimento da frente
única nacionalista. Por isto, acentua Prestes
de modo íareafivo.* "No momento, o essencial
i que nos unamos contra o inimigo comum
— o imperialismo norte-americano e seus
agentes brasileiros. E está nisto, fundamen-
talmentc, a importância histórica do mevi-

Vk'^^^ »*_íi!__«m^^^

mento nwionnfisfa tm curto no pais",
tSXIBTINDQ tal» elemento» positivos na***** situação politica dn jsils, suril possívelalcançar morfi/iraçrtes imediata! na sua pa-lltlea interna e externa num sentido demo.
pratico e progveiíitta .

nRESTES responde afirmativamente, Vm~ 
poderoso movimento de «munas podederrotar a atual política do sr. Kubitsohelt.

O movimento do massas ti ai o Intor deci*
tira e a sua diretriz deve ser a da unidade
dos patriotas o democratas, acima de quais-
quer ilivergônolai políticas, incluindo desde
a classe operária ató o setor nacionalista do
atual governa, quo frm agora no general Tel-
xeira Lott o ri presentante mais autorizado.
A unidade da tôdus essa» forçai pado conse-
guír a donilnola do inileeoroso ajuste de en*
tregá dc Fernando de Noronha, a defesa
intransignnto da Petrobrâs, medidas efetivas
do reforma agrária e contra a carestla da
vida, a proteção da indiistria nacional, a «li-
)iiiüii,...i dos entraves nu comércio com Iodos
os países, a garantia, sem discriminações in-
justas è incoiistituciouafs, das liberdadci de*
mocráticas. Tais modificações imediatas, de
sentido pulrlôllco e democrático na política
infama e externa do pais, podem ser conse*
tinidas nos muram da Constituição, através
do seu verdadeiro cumprimento, evitando-so
o perigoso caminho dos golpes do Estado c
das ditaduras salvadoras,

A 
PALAVRA do Prestes estimula os comu-
nista a trilhurem o caminho justo na

presente conjuntura política. Anima a todos
os patriotas e democratas a fortalecerem o
movimento nacionalista, frente única pode-
rosa o irresistível contra o im*
porialismo norte-americano. In*
dica na intervenção das massas
o fator decisivo para o êxito
na lula pelos interesses histó* V~ \\ / 1
ricos da nação brasileira

Gomulka Assinala as Vitórias Alcançadas Pela Polônia

Já Nao Têm de aconselharos Inimigos Coragem
a Classe Operária a Voltar ao Capitalismo
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COORDENAÇÃO PARA REFORMA ELEITORAL
A hora em que redigíamos essas nosias deverão estar

jwmidos, na residência do sr. Benedito Valadares, lideres de
rodos os partidos, por õie convocados, para o acerto de pontos
ie vistas em torno da reíorma eleitoral, de voz que é geral o
Interesse pelo apressamêntó, através de medidas legais ade-
.juadas, do processo de alistamento eleitoral.

BRIGA NO PSD

Ac muiobr&e mais tuna vez fracassadas da «ala velha» do
WD para desalojar o lider Vieira de Melo, e nosse go^ie re-
-fuiir ao silêncio e * inação a «ala moça» e o grupo nacio-
-.ialista da ítíiiioria, foi feitiço que virou contra o feiticeiro.
O sr. Valadares saiu-se mal e está mal co.n o chefe nacional
>es*edista, gr. Amaral Peixoto, constando mesmo estar vendo
M consegue de <ik que nSo compareça ao banquete oferecido
«oa governadores pessédistas.

3KIGADEIROS NAO QUEREM BRIGA

Com o objetivo de desfazer explorações e neutralisar o
jrupo que, a pretexto da não promoção do famoso coronel
Adil, pretendia reacender na Aeronáutica o íoco do golpismo,

o brigadeiro Dario Azambuja reuniu domingo, em su;i resl-
áència, cc-rca de 18 oficiais generais da arma, que discutiram
longamente a questão das últimas promoções assinaria:; por
JK. Chegaram à conclusão dc que o ato havia sido perfeita-
mente legitimo é constitucional, que poderia ter havido erro
ita seleção íeita por JK no uso de prerrogativas que lhe
pertencem, mas que o coronel Adil não havia sido injustiçado.
S, s íim de que sua posição se torne pública, tomarão a inicia-
riva da homenagem, com um banquete que será prestado aos
wieps* promovidos.

PKONUNCIAJTKNTOS DE JK E LOTÍ

....Sábado pela manhã, o senador Valadares c alguns lideres
io PSD tiveram umn entrevista com «TK. Consta que nii opor-
jonidadr- o sr. Valadares teria se queixado de. impossibilidade
lie coordenar a ação parlamentar da Marioria visto que as
frentes e grupos nacionalistas, colocando-se acima dos partidos,
Jlesligam-so da liderança, e que o vice líder Joffily teria feito
«ttr a JK que o surgimento desses grupos nacionalistas na
Câmara reflete a realidade de não estarem os partidos inter-
pretando o* anseios do povo JK teria respondido quo os parti-
4o» não interpretam os anseios do povo e não conseguem coor-
ilenar a sua ação de apoio ao governo, o governo é que não po-
dera ficar sem ter em que so apoiar. E JK teria ficado de enviar
ena ação de apoio ao governo, o governo ê que não poderá
flear eem ter em que se apoiar. E JK feria ficado de enviar
ama mensagem ao grujm nacionalista da Bíaioria, nianifcs-
fendo-se a respeito do documento apresentado á Nação com as
assinaturas de cerca de 1/3 da CSmara. Consta lambem que
# General Lott, nada satisfeito oom as atividades do coronel
ííemo Canabarro e com a sua nova Frente, estaria cogitando
le um pronunciamento a respeito. Pessoas que mantêm re-
5*ç8es com o Departamento de Relações Públicas da Standard
abem que a Frente Nacionalista do referido coronel Cana-
barro fo) recebida com bastante simnnt::» naonela empresa
üiorte-amcrlcana.

Até recentemente, manifestavam-se e opunham-se poliii
eamente, no Brasil, duas opiniões te também duas condutas)
no que se relere à política externa do pais, de um lado,
a politica oficial, governamental, sustentada igualmente no
parlamento pela grande maioria de caua um aos partidos ai
representados. Pode-se deilni-la, sumariamente, como política
externa àntinacionál, de submissão ao «clilttat» da politica
norte-americana üe expansão imperialista. üe prèparayão de
uma nova guerra muriüiài. t-À' uiv.a política üe incorporação do
lirasil acs juanos üe guerra ianques] ue participação atiVa do
Brasil numa futura guerra, ao íauo uos físiauos onicios.

A essa ponuca reacionária, nostii aos mtviesses üo povo
brasileiro, opunha-se, üe outro laüo, a mia por uma poütica
exterior independente e de paz. iJropughaua pe,os cumunistas
em aliança com outros setuies progiessisius da opinião publica
Uiasueira, eia pocie assun i*esuniii*-.se; luptüra com a submis-
sao a poiitica externa üe preparação guerreira horte-amorica-
na, reiaçoes üipioinaijeu.s, ecquOinicas e culturais com touos os
países, adesão üo ^ovo brasileiro e uo governo brasutíiio à
causa ua majiutençao e consolidação oa pa/; cm tocio o mundo,
atuação permanente au laoo uas .torças mundiais ua paz contra
as forças üa guerra, liiciusive se u guerni chega a üesenca-
üear-se.

Agora surge, no panorama pouuco brasileiro, uma ter-
ceka opinião: por unia política externa üe neutralidade ou,
como as vezes lambem se cüz, repelindo a formulação aa
poiítica externa oficial inuu, por unia poiuica externa ue neu-
tralidade ativa, tíe se toma cumo moüêio üessa fiolitica, a
íorma com qu.c ela se apresenta nu governo de Nehru, poue-se
resumi-ia como senuo uma política exlcrior que reconhece a

} 
existência de ameaças em geral à paz muiiüiai e a necessidade
de defender a paz pioponuo ou apoianuo medidas de paz em
cada caso concreto, Como üecorréncia, essa política adota
uma Dosição lormai equidistahte, ou seja, neutra, em relação a
tOiios"os naises, em particular em rotação ãs grandes potências,
posição que devera ser mantida também em caso üe guerra.

uma análise objetiva üa apácação dessa politica nos últi-
mos'anos, no caso üa Índia, niüotra que ela tem sido útil à
causa da manutenção da paz mundial. Apesar üe que ela se
r.ega, pur principio, a reconnecer a existência üe Esiaüos que
ueViiiaâentemeni.e estão e sõ poüem estar intcressaüos na
déíêsa tki. paz e de .tistaucí; que, ao contrário, permanente-
mente estão e só poüem esiar mteressaüos na guerra, — na
uiáUèa, como na reaiiuaae lauto uns cumo uutros üesses
Lsiauus e.xisieiii, essa poiítica tem-se uauuziuo numa aiiaiií,a,
tírnbòia riao lormai, ua inúia cum us n;slaüus defensores ua
tj::z, iSlo e, com a un.ao isoviética, a Cinna e demais paises do
campo socialista, conua os Estauos propugnaüures da guerra,
im piinie.io lugar os üstauos uinuos, a ingíaterra e a frança
imperianstas. li üèsse lato, e não da poiiüca de neutraüdaüe
em si, que resulta a grande projeção internacional da índia
de nussus dias como pais que vem servindo efetivamente à
causa da manutenção da paz mundial.

A base objetiva da existência da política dt MUtralidad»
da índia (como aliás de outros países asiáticos • do Orient*
Próximo e Médio) é, de um lado, a existência do sistema
socialista que luta por principio a firmemente pels. pas
mundial ê ãooia a. luta doa povo* oprimidíw pesr aua !nd*-

dência da Polônia
/

VAfVOÔVlA, « (FP) — "A
tu&lona tio povo ]>oiuut« concor-
dou em seguir o caminho polo-
née que conduz ao socialismo,
porquanto representa a melhor e
única oportunidade que nos per-
mltlrá r; rrrçar nossa uoberania, e
favorecer o dcsenvclvini:nto tco-
nômico c cultural de nosso país",
líeclürou o sr. VVladyslaw Gomul-
ka, Priiiit'iro-srrr:táiio do Com; 16
Õ-ntral do Partido Cporávlo
unificado (Pavido Comunista
Polonês i, cm discurso pronuncia.
do no Palácio da Cultura, em
Varsóvia, na recepção organizada
per motivo da data nacional po-
lonêsa.

"Estamos conscientes", aci'3s-
centou êle, "de nossas dificulda-
tf:s, mas os meios de sobrepuja.

Chateaubriaml

Assume on Não

Assume?
É isto & que quer sp^er
o sr. Peí!ro Braga,

^puíatío maraphens

ias foram esclatwcidos no 8* e no
íf PieiKS de nosso Partido. O
Partido ComunisU» Polonês pode
se orgulhar — e, particularmente,
d; pois dos acontecimentos de ou-
tubro último — dc seus projres-
sos, no setor político e do Inter-
nacionalismo proletário."

O sr. Gomulka, per outro lado,
afirmou que não houve, e não
hav.rã retorno "ao passado e aos
métodos aplicados durante o pe-
riodo staliniste. "Hoje em ala,
"acrescentou, "os inimigos do so-
cialismo, v:rificando que a Polo-
tílíictildad.s econômicas, e que a
situação interna do pais se esta-
bl!i:'a, não têm a coragem dc
od ni.Itll.KlO 0S_U[3 n juiuosuodtj
luiièsa' a retornar ao capitalis-
mo."
nia sobrepuja, com sucesso, suas

Concluindo, o sr. Gomulka san
dou os "povos irmãos da União
Soviética, cfa China Popular, e
todos os que aspiram a. paz."

GRANDE DESFILE
EM POZNAN

VARSÓVIA (FP) — Per mofl.
ro da festa nacional polonjsa,
desenrolaram se paradas mihta-
res nas principais cidades da
Polônia.

Em Poznan foi quo se realizou
o desfile mais imponente, na pre.

sença dos piiucipaln membros do
governo « do Partido e princi-
palnt.nte do sr. Wlatfyslaw
Gomulka, primeiro secretario do
Cemité Central do Partido Co-I

munista Polonês, do sr. Joseí
Cyranltlcwlcz, Presidente ilo Con-j
«clho de Ministro, do sr. Alexan.
dre Zawaoski, presidente do
Conselho de Estado e do Mara".
chal Marian Spychalbei, minis-
tro cfa Defesa Nacional. O sr. Ho
Chi Min, prerldena.' ~a Repúbli-
ca Popular do Vi:mam, ontemj
checado a Varsóvia. também as-|

sistlu ao desfile das tropas.
O desfile foi precedido por uiRIJ

voaram a cidade enquanto os ho-|
mens das diferentes armas pas.
¦avam diante da Tribuna Oflcal

Em seu discurso, antes do des-,
filo, o gtneral Spychalski disse

qu* "enquanto pord»IIr a tensito
*- o mundo estiver dividido em
blocos militares contrários, o
Pact', «_ Varsóvia é necessarlt

Jozrf Cyrank*:w, e Wladlslaar
Gomulka mensagem de aproxima-
damente 7S0 palavras, na qual ex-
primem os s:u3 votes ao "Fra
tornai povo polonês, que marcha
resolutamente no caminho do so-
cialismo, sob a direçfto expert-

montada d*o Partido Operário
Unificado".

O sr. Penro Braga repres. n-
tante maranUsnse na Câmara F
deral, apresentou requerimento
ds Informações, dirigido íí Presi-
delicia da Republica, sóbre a no-
meação rio sr. Assis Chatíau.
briand para o oar;:o dr embaixa-
dor do Brasil em Londres.

Indaga-se no documento por-
que até o presenta o referido a?-
naddr ainda não passou a exer-
cor o novo cargo, qual o prazo
legal máximo cr.tre o decr:to de
nomeação e a posse do nomeado;
se o nomeado, através de qual-
quer manifestação, nivelou o P'.'o-
pósito de assumir ou nno assumir
as funções; se deixou claro, atra.
vés de qualquer ato positivo, quo
não aceitava o cargo para o qual
foi nomeado e, finalmente, se não
acarreta prejuízo o fato de estar-
mrs há mais de seis meses sem
embaixador na Inglaterra.

fefc-A mmdiiÊ
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P3QCEDEHTES DA CHINA POPULAR

Chegam à URSS os Senadores
Velasco e Costa Paranhos

P ô - f IX, o nove pA asem»
com sabor dc Baunilha, qu*
melhora o hálito, Peça PÓ-
FIX nas Farmácias, Drogaria»
e Casas de Artigos Dentários,
Telefs. 22-9156 e 42-4538,
eu Caixa Postal: TIJUCA, I.

Rio de Janeiro

HONG-KONG, 22 (F, P.)— O» «enadorca brasileiros Do-
min_o_ Velasco e Josf da Cos-
ta Paranhos partiram de Pe-
quim, com destino a URSS,
&i>rts um mês de estada na Chi-
na, secundo anuncia a Agên-
sia "Nova-China".

O» doía senadorea brasileiros
tinham sido convidados a visl-
tar a China, pelo Instituto Po-
pular Chinês da» RelagOea Ex-
terlores.

CHEGAM A MOSCOU

MOSCOU, 22 (F. P.) _
Convidados pelo Soviet Supre-
mo da União Soviética, chega-
ram hoje a esta capital os se-

nadores brasileiros Domingos
Velasco, presidente do grupobrasileiro da União Interparla-
mentar (Internacional), e José
da Costa Paranhos.

Ao desembarcarem do avlílo,
os senadores brasileiros foram
cumprimentados pelos srs. A.
Alexandrov e N. Tchlstiakov,
membros soviéticos da Unlfio
Intorparlamentar.

Os srs. Domingos Velasco •
Costa Paranhos tomaram part»na sessão do Conselho Mundial
da Paz, em Colombo. De cami-
nho para a União Soviética vi-
sltaram a China Popular.

Os congressistas brasileiros
passarão vários dias na capital
soviética.

EMPRESA QVm IMPORTAR

SEM COBERTURA CAMBIAL

Senado
Na M,i_..fii> ttt- ontenii o sr,

t.lnn du Matou (PBP ilu Hftò
Paulo) rsquereu (i Mem «ciam
«illelimin» no mlnl.tro ila l'*«-
temia hn _i-üuiihi.-i informa»
tOeii

— Uata »>m que a 8UMÒÓ
r»naliiiii rti» íirmii "MotiilftrRloa
Cnnco" ioIIoIUqBo puni Impor-
t*r, '.-iu i'iii..Tiiii.i eanililnl, imo
Urtnoi ria lnHlriii.^o 113, iii.l-
«iiiliiiiH pnrn a proilUQfio iln In-
liiilu; viilui- dns iiilti|iiluiin (Mija
Importnr.flo t, \,w\u u.i. cnm o
l>l'lvllí|;|ii i'i.f.'i'|.!.i. in. iiU.nl...
»m eruxdlroa, rins AbIop n, quu•stnift (ilirlmiila * "MalnlOr*
alça Ounoo" «o n trnnitforOnela
dns iiv'uiiiiiiMii proti niii.iiis cn-
tlvir tmjnllii no diriHinn trata-
mento iII.|m ii-i.i<> in. finnns
nacionais prihlutorait rio in.i-
rlni relnçBo eompletn rio outros
periiilns ria iifünia nnturexa
paru on«a t» üiilran Inilúltfln*.

niüPORMA TATIIFAUI.V
Ainda o sr, T.lno do Mntos

so antecipou A dliousfflo rio

pmjotn ,i.. refnínt» .1»,. tsrima
MfnndçRArlUi luiUflannrta v»r.
biiliuniiln a «iiriisenlaqllo d»i-tiH u.i i. ao rneimii

MliNOH AtlANIiONADO '
O ur, Alifliiriln .IniiMiin t,rm-

««nu n problcmn ria Infftnol»
rieiinmpanirti., comentanrto a
rommatn qu» dou o ]ui« a* ms-
nni'i»t a um »«ti n-i|inTiiiiniiu,,.
ConollllU, riu oficio riu mniti».
tiMili», qu» (luto muito tem Mts,
nu cnpllnl rio ti.iU, vm tiicn ria
dcflulíncln ris material • ris
vuiIiiih, informou, »ntno, qus •
Jui/nrin rill|iOo iipontu dn rins
oiimliHltrlos e, nio f«ra * boa
vniilnil» dn eírca ri» riiirsntos
voliintltrlop, nítu iiiivnru, ss-
qiíór, a mínima (israiiui,-!»
pnrn piotoger •!» um» mlnerla
miilrir v-t nillhnroí de crlanqss
niiii poritmbulnm, eiur* « foms
n o violo, pelos rins rin rldads,

, ai*kf.nti:h no pais
Furam II.Iok, durante o *npm.

rili-nt'', ofícios rinii srs Mem ds
Híi « Rui Palmeira cnmunlrnn-
dn mm nustnoln do p«ir, «m
vifiiiiin do niiii pnrtlcIpacAo na
piúxlnia Cotiforfnola Inter-
pnrlnmentar a realimr-»s «¦
I.liIllIlTU,

VIÁVEL A REDUÇÃO 1)0 PREÇO

OA GASOLINA

1Câmara Federal

Saudação aos povos Irmãos da URSS e da China Popular — Grande desfile militar em Poznan
e nas cidades principais — Necessário o Pacto de Varsóvia para garantir a paz e a indepen-

Mensagem dos dirigentes soviéticos — As comemorações da Data
Nacional Polonesa

para garantir a tndepénéencla •
Integridade da paz na Europa".

Depois de ü:r protestado con-
tra a transformação da Alemã,
nha Ocidental num ars.nal atô-
mico europeu dos paises do
Pacto do Atlântico, o ministro da
Defesa afirmou que o povo polo-
nôs era "pela manutençüo da pas
e cfa cooperação com todas as
nações, inclusive com toda a no-
çSo alemã".
MENSAGEM DE DIRIOENTEa

SOVIÉTICOS
PARIS, 22 (FP) — Anuncia a

agência "TASS" que, por mottvo
discurso do general Spwhniski ei da Festa Nacional da Polônia, o
atraiu numerosa multidão, a des- marechal Vorochilov, o marechal
peito da chuva torrencial. Esqua- Bulgftnln e o sr. Kruschiov envia-
tftilhas de avia.s a Jacto sobre-! vam aos srs. Alexandre Zawadski.

Mais uma ven, o sr. Súr>
fio Magalhães reclamou do
fovêrno medidas tendentes
«o barateamento da gasolina
para o consumo. Declara o
representante do Distrito Fc-
deral que h.'i condiçõ:*..* pnra
a venda daquele combustível
por preço mnifi baixo, o quo
nSo íoi feito ainda cm taco
da orientação erroneamente
seguida pelo Conselho lsra-
cional do Petróleo. Àcifeaceh*
tou o sr. Sérgio Mngalhaes
que o preço atual do petró.
leo, que considera excessivo,
prejudica o conjunto do país
em beneficio das refinarias,
principalmente das refina-
rins cm mãos de partícula-
res-

O CASO TENÓRIO
O caso Tenório foi ventila-

do maLs uma vez em discur-
so d'» lidT da UDI*:, sr. Car.
los Lacerda. Tornou-?* evi-
dente no discurso desse li-
der o intuito dj manter -;m
ordem d» dia o assunto.

O sr. UU^sa» Outmami!*
na pi*ü.l'.!i>ncia, atendeu prá-
tlcamentõ « ésse desejo,
prestando ao plenãrio circiara.
clmmto3 copiosos em torna
de provídCncInj rotineiras,
adot ailna pela Mesa «ôbr« •
caso.

VERBA S
Pioti- t.-ii o tr. José 9m

nlfâclo contra o atraso A*
meses (|tic su vem observatv.
do no pagamento do Pessoal
da Verba 3, cujn situação _•
tornou dia a dia mal* a_)t
tiva.

SUPLENTES
Tomaram posse ontem, «a

virtude de pedidos de licerv
ça dos sr?. Aarão Steinbruoh
e Francisco Macedo, os *r*.
Braga Mury e Andrade Ama»
do. respectivamente pelo Em
tado do Rio e Sergipe, trar
bos do PTB.

AJUDE A

IMPRENSA P0PUI,AB

Traduzido da edição em inglês publicada
na China

BWMW1

JIN-M IN-JI.P AO
(•Olii-io do Povo-, d* Paquim)

AINDA SOBRE

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

bA DITADURA
DO PROLETARIADO

»s^
Ed. ¥2TéEIA 4

Rua Juan Pablo Duarle N.*50,stA*\
Rio de Janein

a

Usa» 
«ga* m ¦ ns *»f tm man,riLlTiCfl U

CHüMflOfl
E NEUTRALIDADE"

Ivan Ramos Ribeiro

pendCnri» nacional, e, de outro, o fato de que a Indla, nao
sendo um pais imperialista, não é também um pais socialista,
mas um pais que uâo se libertou totalmente ainda da domi-
nação imperialista e que continua a lutar por sua independên-
cia sob a direção predominante da burguesia nacional.

O caráter contraditório, acima assinalado, da políticaexterior da índia, resulta, por um lado, de que, ao lutar porsua independência nacional, ela não pode deixar de aliar-se
ao campo mundial do socialismo, ao movimento operário „__.,,, Jlu lOL.all,„ a D0UI)ra «xrí,rmr „„ „„„„ „ .^comunista mundial, encabeçado pela União Soviética; por letariado p «u páriWn t^ol^ t»~ ° ""' ° pr0"
outro, de que, no processo da revolução democrático-burguesa, í"1"a5.° 5 ?eu^arUdo' ao mesmo, tempo que apoiam os neu
agrária e antiimperialista, que está cm desenvolvimento na
índia, quem detém ainda a maior influência política (e tam-
bem o poder político) é a burguesia nacional e não o prole-
tariaclo indu e seu Partido Comunista.

O Partido Comunista da índia apoia a politica exterior do
governo de Nehru, reconhece o seu lado positivo predominante,
mas não aderiu em nenhum momento a ela, não fêz dela a"sua" politica. Êle continua a lutar pela hegemonia do pro-
letariado na revolução indu e, portanto, a lutar inclusive para
que a politica externa da Índia chegue a ser uma política
conseqüente de paz, de aliança aberta, franca e decidida com
as forças da paz em todo o mundo, o que representaria, como
qualquer um pode reconhecer, unia contribuição considerável-
mente maior da índia para a causa da paz mundial.

Que significa, pois, o surgimento recente, no Brasil, de
opiniões em íavor de uma política exterior de neutralidade?
Significa que sstores da burguesia nacional, até agora inativos
ou pouco ativos no terreno da luta pela indepenüéncia nacio-
nal, entram agora na liça com paíavras-de-ordem políticas
próprias, quer dizer, burguesas. Isso, no essencial, é um fato
positivo. É um aspecto importante do avanço e da ampliação
da luta pela libertação nacional: novos setores de um dog
aliados dõ proletariado nessa luta « as massas sóbre as quais
influem póem-se agora em movimento. O proletariado e seu
Partido n&o podem deixar de apoiá-los, de buscar e estabelecer
a s.liança com eles, no Interesse comum de novo* êxito» na
luta pela independência do Brasil.

Ao fazè-lo, entretanto, a classe operaria • seu Partido nSo
tóiü por que desconhecer o caráter da classe, distinto do seu,
do sêu aliado nacionsl-burguêa e de sua_ palavras-de-ordern.
Ae unir-ae com êle, w?m j»r isso, portanto, adere a toa,

renunciando à sua poslçflo Independente de etasst Ao ea»trano continua lutando com êle, com êle disputando a lieae-moina na luta pela libertação nacional Pois o próprio fatode que a burguesia vem à luta com paíavras-de-ordem pró-pnas nao significa que ela, tendo certos objetivos comunscom o proletariado em nosso pais, tem também, ao mesmotempo, outros objetivos atuais e remotos que s&o diferentese aos quais não renuncia?
Assim, no tocante à politica exterior do Brasil, o

jriado e seu Partido, ao mesmo tempo que apoiam ostralistas e se aliam a eles, reconhecendo o caráter objetivoantiimperialista de sua posição, continuam entretanto a lutar
por uma política exterior independente de paz üão posiçõesdistintas e não se pode pretender ocultar isso, pois isso semanifesta a cada momento do forma concreta: atualmente,

oa, partindo de que é a nossa política, nos conduzimos como í
m estivesse em contradição absoluta com outras que têm í
também fundamento nas aspirações de paz populares e as I•xclulsse automaticamente, — então estaremos errando e a I
flnlca coisa certa será a formulação abstrata de nossa poli- \
tica, contra a qual, de íato, estaremos lutando, apesar de ¦
todos os nossos desejos, boas intenções e dedicação. j

Na luta efetiva, diária, pela vitória de nossa política de I
paz, justamente porque há no seio do povo outras orientações \t também muita desorientação sobre êste problem/i, * ne- '•¦
eessário saber encontrar a cada momento o que podo e deve i
unir o maior número de opiniões e vontades, na lula conti- \
nuada por sucessivos objetivos imediatos, Só assim surá real- \mente possível ao povo pór em contraste as diferentes orlen- \
Xoçfits» gerais existentes, julgá-las e ir adotando a que se í
mostra, na prática, mais justa.

Mas também nesse terreno precisamos ter cuidado, É j
preciso nâo confundir o particular, o imediato, com o geral, \
medíato. Hoje, por exemplo, seria um erro nós, comunistas, ;
supormos que a unidade das forças da paz no Brasil deve \fazer-se em torno da palavra-de-ordem de «por uma politica \
externa de neutralidade». Isso não é, agora pelo manos, um •
objetivo imediato capaz de unir o geral — o povo. S o
objetivo geral, mediato, de uma força particular -• certos
setores da burguesia nacional e a parte do povo que in-
flüencia.

Nós n&o Ignoramos, entretanto, que essa palavra-de-ordem
pode tornar-se, um dia, imediata. E não desconhecemos, tào
pouco, que a substituição da atual politica externa do Brasil
por uma política de neutralidade seria um íato altamente po-

por exemplo, nem os comunicas e as forças progressistas qué s,tlvo Para ° Povo brasileiro e para a causa mundial ila defesa
03 acompanham nem os neutralistas estão de acordo com aentrega rie Fernando de Noronha. Mas os neutralistas n5oderam, pelo menos até agora, a esse ato àntinacionál e
guerreiro a importância grave que êle tem realmente e n&olutam ainda com suficiente vigor pela sua anulação.

Ssria naturalmente um erro se os comunistas renuncias-
«em à sua posição independente, de classe, num problemade decisiva importância como o da paz.

Mas, de outro lado, a simples determinação de sua atitude
Seral, de principio, nessa questão, está longe ainda de esgo-
tar o problema da posição justa dos comunistas quanto a
êle. Apesar de que a politica de paz por que lutamos é justa,como o comprova desde longos anos a prática da luta de nosso
povo e de outros povos; apesar de que ela consulta os inte-
résses comuns das diferentes classes e camadas sociais do
Brasil interessadas na manutenção da paz mundial e pode,
por isso, ser por elas aceita e defendida, como o demonstra
também aquela mesma prática, — apesar disso não estamoa
de modo algum livres de errar na realização dessa politica,o que aliás aconteceu várias vezes no passado, pode acontecer
hoje e acontecer também no futuro.

Se, por exemplo, partindo de que é uma politica justa,
queremos impô-la a outrèm, utilizando a. intimidação ou sub-
terfúgios; se, partindo de que pode ser aeaita por outro*,

agimos como se fi>_Si- a única aceiiivel ou já. aceita por êle*:

da paz. Se criar uma situação que coloque na ordem-do-dia
a possibilidade dc vitória imediata de uma tal política, os
comunistas n&o vacilarão um só momento em empregar todos
os seus esforços em prol dessa vitória. Aliás, a posiçãoindependente dos comunistas, cria em certo sentido, ao con-
trárlo do que se pensa, condições para essa vitória, embora
ao mesmo tempo tenda a criar condições para a vitória
da politica mais clara e conseqüente propugnada pelos pró
prlos comunistas.

Mas os comunistas sabem que_não. só a situação atuai \
nSo está madura para a vitória no Brasil da polítiaa de neu
tralidade como também que, se estivesse ou se vir a estar j
algum dia, isso não esgotaria ainda a questão de uma politica
exterior justa, conseqüente até ao íundo, pàrá. a nnção bra-
sileira. De fato, a politica exterior de iioutralldadê, justamente
porque vitoriosa, passaria a manifesta? plenamente o seu
caráter particular, inconsequente, de política da burguesia
nacional, devendo por isso necessariamente, vir a ser substi-
tulda, afinal, peia única politica geral ..até ao fim, a do prole-
taiiado, a dos comunistas. Por isso, êstes, embora lüiados

oom oa nc-utralistas, lutam e continuarão lutando por uma \
política exterior indepenõ; ite e de paz pa?, de aliança íran- \
oa, estreita e decidida corn as forças mundiais da paz. cujo \
cerne é o campo socialista encabeçado peia União Soviética.
S assirrr que, deixando bem clara sua contreòiçao eom os
neutralistis, melhor poderio unir-se cóm êleí.
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Cinema
«Tarzan c a Expedição Perdida* |;

Or, 
filmes du Tnraan «&o lUlnii
Ame* mo«mo de so entrar

no vincam. i*- «o sudo tudo o que
*vnl aconlecor IA doutro. Taram
vai brigar com Jocnréi, vai brigar
eom loOoi, leopnrdos, ou outros
bichos «uo lhe njinreccrom poia
ireme. Tnraan vai inntiu* 01 ja*
caros, os Icôes, os Isopurdoi, ou

••__•££ _?_3___fi im^ssax
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BM!!*TÍ*D!££1S
MAURÍCIO ALMEIDA

Fragmentos

porta
Ü "" •' Tarwn a a M-WáS _..*_.«!£

moamo, b»-ii>Mva nas grandes fila* que m íormam
•mn
iisa«

_.,,-, ....„ ile conversa, simplesmente nào há expedição per-

5e a^ir^re- toma banlio de eueata. tudo com *-if*«."
Iara In passível de haltc-roflllsta. E os seus berro» ^Ah. 

fctes
iim estüo magníficos em «om esteroottnlco. E tudo em Cine-

Gnascope, tudo em Tccnlcolor. ««„_,,¦ m-.* «ur.
Nan. Positivamente, homem-macaco que BMHNW

Mughs imaginou nao foi aquilo. Burrougl» çríou^um--vam,Eaffcm de coragem Imlôn.lta, que se tornaria um iaolo aa
SSSnçacta* mas o cinema até hoje nfio conseguiu Interpretai

O Uma* BlUmcourt, diretor
dn iiriMiIrMdnc e diretor
,-nmi-ri'lr-l da RiWle Cop»
(«liana, eal* novamente Ia
mim* com • organUOKií*
do um lenal» para lançar
flBHlmwita • rtdlo-teatrti
daquela #ml|»aftT«.

tletn de rua naAcVona.
Ave-Marlu, aprenenta na
Redlo Tupi, pola manhl,
o musical «Quando a Cl*
dade Amanhecei..

*-> Maysa Mat*ra«o, Ja oon*
vslecente da Intervendo
clnirglca a que foi sub-
metida, estará no Rio dia
•'8 vindouro.Noiin Mnntolru vai «a

«praientar, dia I» do aifi***
to, no Automóvel Ctobe de ^ m]íi üUimBr»ei aatá par

% Imiglnac.to do escritor.
E Tarzãn esta ficando tfto civilizado, que nfio nos surpa*

•nderemos Be qualquer dia êle »»**m*y*r na t«U de «MacktH>.

^om diampanhou a tudo.
TI AH_

CINECLUBiSMO
mtVTXI T)E AUTE MODERNA — Hoje às 18 horas será «rrtbiao
_ seguinte programa aos sócios do Museu — O diabo rln por
Sitlmo (Boas the dcvll) direção de John Huston, com Humphrey
Bogart, Jennifer Jonw, Glna Lollobrlgtda, Robert Morley e Peter
lor-re.
S.f7,ratl2\10ho^.^%r-.efWla deVe,^ lenda. *******
Selltucla de marionetes mlízada it* T*«oilová<iul* por Jlrl
•Tjnka em cores).

Hkinii, sociedade recreall*
va do Ktdado de SSo Tudo

;> i**t*á» BaHito, wMiuifciwi*
Interprete de nos»» rroUI
ca popular, voltando Al
mas féria*, reíornxm po»
mais nn» temporada ******
oenfe-ato «cm t*. W*u> Ti»
lt.

(j, Helena Gonçalo, «eatw.*
r.iia» portuguesa, que vem
de realizar brilhante tem*
norada no México, íoi con-
tratada pelas Emissoras
Associadas, devendo es-
trear brevemente.

O Júlio Louzada continua ft*
zendo grande movimento
social com seu popular
Meditação». Agora Lou-
programa «Pausa para
sada lançou a Campanha
io Abrigo, que se prope*
a fornecer agasalhos para
oa pobres, Júlio Louzadfc,

tlclpando dos programai
da Radio Globo «O Mun*
it.. é da Mulher», onde
attm uo lodo de Adalglsa
Colombo; «Nosso Chi»,
»m qu*. tem como compa-
nlinlro Mario Lutei «En-
:omro és cinco, com An-
¦J-.tlo :*.«**.*!Ri

O- Amanha, ks U noras * |5
minutos, a Radio Nacional,
a sòrle «O drama dc cad*
um», lançará n novela d«
Surlco Sitva, «A sombra
de um erro».

O* Zé Orlando e üó Otonl. os
dois slmp&tlcos rapazes da
Uftdio Tnmandaré, que es-
ifio no Rio realizando uma
temporada, seguirão via-
_em hojd para o Rio Gran-
de do Su!. A dupla de Re-
elfe va! tomar parte nos
•.'estüjos comemorativos do
aniversÃrb da RMSo F«*
-opllha
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SEIU RESTABELECIDA A

PESCA DA BALEIA NO BRASIL
iMtalaçie de umt e«ttçío peiqueir* n* Bahia ~

AalorwaçSo concedida pela Comissão InterBteuK
nal de Fesua d* Londres

A Nova Confarénela Inter- 10» delofado» *<ju*l» »««•«
nacional de Feica da 8»le>l».
recentemente levada a elelio

Ivondre», eom a participa

ei», ao WnUtlno d* Agrleul-
mia - uma Brande emprer*
de piiea, tanto para a ha)«ifcem Londre», eom a participa* «o *w,™u£w«V ««!«_»_£«Io do Braiíl, concedeu licença como W*,»'™:J™'kt'%

para a Instalação, na Bahia, moluieoi. *&.+™ d"*Plan^^".7. bn.í.'.rdM,,na,,fc Ni-^iSsttftffle
Trata-se de acontecimento de - ****.**-**] tte

relevo para a economia nado SO L l A 1 S
nal e que deve aer enearado **-' w
eomo uma retomada de atlvl* ro( comemorado eom ur;
dades nesse setor, uma vez que p^„lcnü baile, domingo pp 1
a pesca do eetéceo, no século * prof nulamaroue, 721 em
XlX, foi exercida entre néi
em boa escala, havendo decll-
nado com a utilização de ou-
tra» fontes de Iluminação —
gás, parafina, eletricidade —
poli o óleo da balela era em*
pregado, especialmente, eom
tal finalidade.

A queda dos preços dé*»n
produto e a ausência de barcos
e InstnlacOcs adequadas, féz de-
saparecer a caploraçfto em cau*
sa, miu ri*''-*-, com a perm.i*
slo obtida em Londres— se-
gundo comunicação do sr. SI*
moes de Menezes, um doa nos-

Vai Lobo, o 63* anlv#n*rlo de
¦r, Pedro Rodrlsue», ao qual
compareceram familiares ?
amlj*oa, _____________

?E DUVIDA.
VENHA VER

AMAURY LHÍ ot«rfCf ç»»J-1* mponja 180.00. Csmli» ililr».
<u uiiKin» laKvW.Camlsiis pr».tai frfip braneo.jisam JBUTiíeile triffiltne listrada 3ÜU,pO (tu»
d* Ai«nd*M 318 - \* »mi»r
Rim Vinte de Abril, 1. '.*** lo-
,i Maurício. JW n» Pjnh» *
Av. Nilo Peeenh» Tt», C«xl««
B. do Rio.

Histórias de Etlallnha da Matro|MlHaiia
Eíittllnha Egg apresenta todas as quintas-feiras as 16 bora»

« 20 minutos, pela» ondas da Ríidlo Metropolitana, «xcelentes
pror;r.imai Infantis. Estcl.nha, com o Icltlnho c a graelosldade
que'Deus lhe deu, vera nleansando gronde êxito, contando hlsto-
-.•lutas folclôrlcns.

TARADAS DE SUCESSOS

jjlpgSiisBmixiitQci^
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4) A FILHA DO EMBAIXADOR
— SSo Luta, Ilex, Rlan, I íblon,
Cirloca e Coliseu. Com Ollvla
ia Havllliiní * John Forsythe.
A- _ — 4 — a — 8el0 hor»«.

O) TAR7.N _ A EXPEDIÇÃO
PERDIDA — Metro-Passelo,
Jliuro-Tijuca e Metro-Copaeaba*
tsa. Com Gortlon 8cott. At U
(JsA no Metro-Passelo) — í —
4 ._ a — 8 e 10 horsii. .

*) UK PIRATA DO OUTRO MU»-
*0O — Art-Palaclo, Pathé, B»-
Hyes Tliura e Míler, Para-Toiloi,
Heuá, Regí-ncla, Melo, Nado-
•ai. Rio Branco, Engenho da
í>Hntro, Roullen, Santa Ceellla,
Sao Josí * Paraíso. Cbm Sim*
jltdo e íris Del Msu*. Horário
ao Pathé: Ss 19 — MO — »,•»
_ s — 8,40 — 8,» e » heras.

O DESTRUIU MINHA FROFRIA
VIDA — Plaza, Aitorta, Rolai,
Olinda, Primor, Mascote," Colo-
«lal « Rosário. Com Oeorge
«Janders e Yvonne D« Cario.
Ko Plaza e Rolai, m partir das
S2 horas Nos demais, a partir
ias 1,80 horas.

FESTIVAIS DE SUCESSOS
DARKO — AiUea. Santo Afon-
ao a M<ter. Mudança dl&rla de
•vrogramn.. A partir dai 9 ho-
ras.
CHA-CHA-CHA BUM — Ideal,
Miramar, Avenida e Monte Cas-
ielo. Com Mary Kate • Helen
Orayeo. As 9 — 8,-K) — s*» —
V — 8,40 e 10,20 horas.

SOMBRA NA JANELA — Ir.-.-
pdrlo, Madureira « BrAu de PI-
ua. CWn Pbtl C»rey * Beity
Oatret. Aa 9 - 8.40 — 8i»9 -
t — 8,40 a 10,20 horso.

TREZE CADEIRAS — Vltdria,
Copacabana, Ipanema, América,
Mem de Sá, Botafogo, Miramar,
AbollcSo, Moca Bonita « Ica-
nl (Ntttrtl). Com Oaearlto e
«susta rtvn-d. Em abunda
aasnana.. Aa9 — -í — •—-8
a 10 hora».
UM WTRANHO NA 2SCADA-
RIA — Alvorada, SSo Peíro,
¦anta Helena, Presiden
taras a Novo Horiior.te,
«¦rai a Noto Horizonte. Com
Arturo *• Ocrdova * Silve PI
aal.

Agostinho doa

Santos, so lado
de Elliete Car-
doso, vem ofe-

recendo
s I n t o n 1 x a-
dores da Rádio
Mayrtnk Veiga
Js 20.30 horas
daí quartas-fel-
rae, momentos
agradáveis
l-cnttas melodias.
A.r.anhB esterf.

»t mels uma
aüdlçío!

¦o rcuíu, ,
¦nte, Cal- I
r.íe, Cal- i
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"Olhos JaponêsH*
thimm»Dm freire Wntet -- Stava^k* dte

Odeon.
Olhos pequeninoai
Oliius japoneses
Olhos que lerinct
Matam duas vèzec
i3e paixão a gent*
Olhos que scuuzcm
Que me poum iloent*
Olhos que traduzem
Um amor artlent»
Olhos buliçosog
Uthos tontado.ea
Ollios iiuc maldosot
Ligam dois amôrea
Num sò coração
Olhos delicados
Cheias do «moção-
So súo Encontrado»
Mesmo no Japão
Caprichos da moda
Nossa alta roda
•Taz imitarão
São olhos pintAdoi
Oe negro trajados!
Causa sensação
A sua sedução
A influência no íit-io;
O olhar da gequeclu
Louca a gente deixa
Na raç:i amarela
A mulher que é beh
Üstos ollios têm!
Olhos dssviados
Meigos delicados
Os olhos pequeninos
Em rostos morenos
Sc encontram scmtnt* JÍ. ao

[Oriente.

WfHB *"" W*m**%\**9 -
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Orlatico $»•»-». rttatlor dt
inúmeros sucessos, aos apre-
jíate. üijorfc. mais uma boni-
ta .melodia que t "Olhos ia-
ponêses", de Freire Júnior.
Gravado cm disco Odeon. já
vem obtendo supressiva acel-
façâo do público.

ACOMPANHADO O FERETRO

POR COMPACTA MULTIDÃO
Cercas enviadas pelo Partido Coimmista Italiano
« oela Comissão Nacional do» Escritores CSnneses

CONUÈ.ÇA
OS SKIS

ttv. nittoan et» teorae*»
__r. t',-mt*t*K 5_SSS5_S I

-nstslado em
Congresso de

»>vv»«»*^-«^»/-»i*»^»f^vv**^^»-*«y^».»*»A^^^**>**«*^/^*«^^^**->

o Horizonte o II
oo Comercial

Bes

CALISDOSCÓPIO
*0 TABLADO* acabou de pubHcor maia tam aúmar**, m

"Caderno?, de Teatro" n* ». Variada matéria, como tempra.
Agora encontra-).o» wm artigo da Machado dt Assis qua eom*
o leiior verrá, não perdeu nada de tua atualidade'. O mwne
fira utampido tm "O EspVho", d* u d* ««Jj»*»*^
Meia adiante »» acha uma expotiçtto i» Bdrbara Htimora
nobre o "Teatro Elisabetano". Logo apó» ume. tranterv-ao Ot
um artigo de Bábato Magaldi sobre BartaXt Brocht.Xo finai
um lembrelt dos editores á» "Cadernos de Teatro': Ma obro*
de Brecht cstSo tendo publicadr» em etpanhol pela s. w*Mrj.
(Livraria. Lor — São Paulo e K\o) » em francês pela *ditm
UArche: "Thédire Complet", à vendo em o^aljuer war*!.
A segidr vem "Aproveite a Experiência do» Outro» — o m
rotor e os Snsoios" - trechos extraídos de uma oarta a*.
George Bernard Shaw a um amigo que lhe pedia conscinot
**bre a arte de ensaiar. Depois temos: "Joyot Dramáticos -
Escala do ator - Dois ejcercfolos de improvisoedo «eoundo coij>
tos de Edgard Allan Poe - Exercício individual - e«í-un_(.
o tema "O Poço e o Pí-r.dido". - Bxerclolo coletivo - adbre c-
o tema "O Paço e o Pêndulo." - Outro exercício_coletivo» ~
"Os trèn cem". Mais: "Exercícios Práticos do Comediante

mr Jan Doat — como correr, partindo da posição — serc.
Como wirnr bnucnmcrtí»*, em plena corrida. Como «Wr«
descer escada:. Ainda: "A autorização do autor*, da JoOc
Sérgio Nunes. Carlos Augusto Nem assina um artigo soorr.
ilumirtác-ò. Também sc pode ler: "Nota 36bre o Teatro Orego
"O que vamos representar?" "Uma V.n/to de Botânica - come
l°var essa pca ao palco, ••riaaetn Fellt de Trcton a Com_em -
"-. como eneeí-d-la. >?oíici-frio. Perí<i(nías e respostas. ... ...

Pedido.* dc assinatura podem ssr en-aminhado» *<**,.
Uneu de Paula Machado, 793 — Jardim Botânico — Diatmi

jí publicação ê ãa?, *no'.s *nioTe»íon<a* « a<u«)lí«_flaa oorr,
o» problemas de teatro. Oi, esítídio«o« do asít.nío en«mfraril.'
wi "Caíí^rrtos de Teatro" muita coisa que vai* - pena if
liii, -neífifada e ponta em prática.» * *

NOTA TRISTE — O muito oiiírt*» ¦sit-itnistraâe*' farol
do Tcairo Qra-dU.ro di Comédia, no Rio de Janeiro, Cid l*stt&
¦fa Silva, acabou ãe passar por momentos bem triste»: tnorrév.
à sra. sua mãe. Nesse momento da dor eom ile not toliiarf
zamos, enviando nosso abraço amigo.

C

TRSS SMPRE8ARÍOS PROCURAM CONTRATA-LO -
Sim, Léo Jusi está senão convidado por Jaime Costa, Liufe
íglêsias e por outro empresário para dirigir seus espetáculos.
Ainda não se ãeciáiu. Agora prepara uma peça de Abdias Nat*
cim«nto; "Sortitepio",, ©ara o Teatro Experimentei ào Negre.

fmmkM m $£ü!MRI0S, PALESTKâS l MESAI-4KIMMIIIM
serramknts m*\ ti

wu-

ciorOaii aiiiihiám Inteiramente ti
nava, eomo a fla Conáínúo Ne-
clonnl do» Booritorcs Clilnecto; *
de vSrlan aasoolagóes cuiturala
chinesas, que também se dtstin-
miiam pelas flflrea rubras.

S*ol o £6rütro colocado x\£ >¦¦fi,
roâeiáo ís altos tocíieiroí ***>
bronzr, ?eni!o sntao aberta Si
parte fia tampa f,us ãeiscvs. rer"
b» e rosto fio finado escritor A
csiimOnla foi muito breve, r.a-

I pois fia. absolviçlo, fo! o fírct-.o
novamentts levado pira o cavío

iea rellslosas áa parfiquia, cér-j «nebra, «ua seguiu âoonipar.iif.-
jn.las por mentnòa de cOro. p-'.*1 do por Inúmeros a--ion-.í.ve!s. ¦:¦.-

iniis dsleca.^rio wiuniclpft: (I*

ROMA, 22 (F. P.) - Os fu-
acrals rellRiosos do Curzlo Mala-
pnrte foram realizados no final
.Ja tarde, nesta capital, r.a Igreja
4e Santa Emerenciaria, perto da
íllnlca em nue ontem faleceu o
aserltor. Num carro fnncbre es-
ioltádb por carablnelroe em uni-
forme <lo galai -**0*- o íios&do té-
retro Oe acaju acompanliado ape-
¦ian pula famllta « por alguns
¦.mliros intimou. Nurna praça,
ilstante uns cem metros, era o
eorno aguardado pelas âiitorlda -

Prato, cidade natal de Malapaiie.
«— delcpiar.rio f.us ostentava. a.|
bandeira da cidade, cora fl6re« dei
Üs sdbre iundo asul, e por Mui-
•_dilo das mala compactas, por|
pèrsonaiildades literárias * poli-
ilcan, Jornalistas • admiradores
ifio extinto. O ministro do inte-
i-lor. Fe *..-mdo Tambronl, repra-
isentava o governo. "Estavam
tombem presentes 'riitlca fitepu-
4swios comunistas.

COROAS
Vela ampla avenida fla alto»

*3!ftclos modornos, seeula ft aer-
tejo para a prae.- da !srr*ia, *
í. suà passagem arriavani om e&-
'.-.-.erciantee as cortinas 4e v'»*-í»
,t* i>euü êstabelecSmentos. Bra
frente í- '.sreja de Santa ffima-
•xenelana, estavam quatro Irnen-
jas cornas d* flores rubras: S*
Partido Comunista Italiano, do
Jornal "tVUnttS." • ds mal» doía
Jornais do partido. Vo Interior

-.viar-.eo a aiurads, o.u» i-:x'a si *?ra-
io. onflo Malaparie sert evitert»-
«6 provisorísr-ie-at*. 'Jit> cerelíêrfiSi
muniitpal.

t*ostertorvttsata, a*rí. o cofpu
depositado am definitivo rio tú-
tíiulô qu», aegundo a àlttma voit-
tad« da Malapart*, será erguido
no eum» do Monte Spazzavento.
•tio eeraétto dassa Toseana em que
ht> SS ano» nasceu.

U. %'. — i_i»tiHo y-star-ÜLj — i
XeveU «u* certa «rm- arrierlca:-.-. i
coiíko seus empregados a í-sslna.-1
-eciDoc de plena, raza e será! qui-1
lacão quando os mesmos alliirisni
7, 8 o'd d anor. de casa. Com jsíc-
expeàietitcj :nío.-r„a, a empregatíõra
procura burlar o direito do empre*
nado- a estabilidade. Depois de as-
ninado o recibo o empregado pus-

. nu fora da íirma dc 30 a -10 dias
voltando, logo apus, íi sua fürieaO.¦ Quer suber se cm n"30 de denilusâa
o empregado com maio ile dei; anos
dt cusa, embora com o dito redir.
dê qulLaCaó podo contar us dois,
três ou mais períodos em que tra-

| balhuii oa:i. a emurêsu 1-ecebendn1 assim ii' Indanliacàó em dobro.
RSSPOSTji — _ evidente, e o

próprio leitor di:í, qus a intoi.cüo'àa. íifr.ia l. btrlát a íci. O uso cl.".
recibo de quitação é no sentido ile
prejudicai' o er.-iprCi-f.do.

O artigo 45?. da Consolidação das'...:¦. ^o Trabalho estabelece: .-.Ne
tempo ds serviço üe empregado,
ouàiídfl reõamitido, serão compú-
tados òs vt.-loiloE, air.ds; oue- nSo
côr.tiüüos, em aue tiver tiaoaü-.ri-
di. ántÉ.-itr-rierite r..\ empresa, s-..-
vo se houver sido despedido yt-í
íslta grave on tlTc» ireuobldo Inde-
nliacftó los*l.»

A emarása tòsgè o érniiregado a
receber a mdc-il/açáo a ílm *,<¦ í-vi-
t3.- à aplicação d'-s.s-i art!-;."<.

Uma \".: provada a coação. Uma
vez caracterizada a fraude o ato
será nulo rte acordo eom o art. S'
dá Consolidação. O recibo de nada
valerá c garantido estará o tém-
po de casa do empregado. O art;-
go citado assim está redigido:

maior rendimento poísivsl aos
debates. Os temas são: 1) Fun-
C5o do Ensino Comercia! a
Formação e dos Cursos cia
Aperfeiçoamento; 2) Funções
dos Cursos de Continuação ou
Prática do Comércio; 3/ Orga-
nizaçüo e Administração Esco-
iares; 4) Orientação Etlucaclo-
na! e Profissional; 5) Orienta

«HCIRA ADMI88X©
AO i". C. S.

MKMIÍ, n <*¦ P) -

«Serão rtulos de pleno direito cs
ator, praticados com o objetivo t'.e
desvirtuar, Impedir ou fraudar a
aplicação do3 prect-lton contidos
na presente Consolidação.»

Queiram dirlftfr suas consultas
l IMPJllüNSA 

' POPULA.R, seção„_„_»-., ¦*-*-•-•'„„.„„.„! íCONHEÇA OS SEUS DIP.fllTOS-.
««ta nôW« a -saerta fie Curslo Mt- j 

'txiiAw.-- Distrito reilerál.
l**a»** Cor.su':ií..á pessoais: rus. ca Qu!-í_5^_rti-, ********* t. a^-\t*%'t * snAar- sr1e ,l2 -
ett. it* Barlí-n Ortantal, "ti-f.Ri.- _. *éj.
a» aproxima_o da tal <w«em, noai
aitlmea tampos, -Sa Partido Co-j '--*=-
munltta Italla»o. tsa* soMeitayt >
mus aftmlssfco ao Partido Q **-
ertteir l«»t/a sraa "¦nflla" *e Capri
¦n smw ectagma eMntsta, ãos

Teriáo coitio cüjfcüvo Aincisi-
mental discutir ít estudar os
problemas reíe rentes à educa-
ção profissional para o comer-
cio e para as íunçCes auxiüa-
ves do administração, iniciou-'
-se em Belo Horizonte, o 11
Congresso Brasileiro d« Ensi-
no Comercia!, sob o patrocínio
da Diretoria Uo Ensino Comer-
cia! do Ministério da Educação
e Cultura, da Campanha de
Apcrfçisqaihèntõ e Expansão 1
de Ensino Comercio.! e do Ser-1
viço Nacional de Aprendizagem
Corr.erdsl. j

O programa elaborado pelos
organiz-Uores do certame está
dividido em três pontos princi-
psis: ra-isas-redo.ndas, semi.ià-
íios e palestras, iodos a cargo
da estudiosos das questões do
ensino comercial e dirigentes
« üjoígssôres de diversos esta-
beieòirfiehtos dé todo o pais. A
cartè de mesas-redondas prc-
curará debater ôf problemas
enéònírados pelos professores
¦•¦o ensino das disciplinai tre-
quê são especialistas, como
Português, Inglês, Ciências ITi* ¦.---¦— .—---„„,.„, ,-..„„;-,- **,
sic-as, Geografia e História. Ca- Lafayette Belfon 

^rcia 
do

«grafia, Desenho, Mécanogra- secretário da Educ-cío de M*
íi i, Datilografia Estatística, ?-'*s O^rjth, proí. Abgar Re-

; Matemática'',-* Cálculos Estai!*- nault; de reP^ri^ J£'ticos, 
Elementos de Economia, entidades ^. 

comeio^-no,E^ta
'Organização dos Serviços Pú- cio, do diretor do SENAC_Na

blicos e outras.
SEMiKABIAS Bl PAtíSTBAS

sáo itf ¦snrrtiiat à Aflimimlatr*
ção Regional do SENAC de
Minas Geraii, na petsoa de seu
presidente sr. Nilton Veloso.
Inscreveram-se para participar
uôsse certame as Administra-
çoes Regionais do SENAC de
todo o país, diretores, profes-
sôrei-, inspetores e secretários
de estabelecimento: de ensino

ção Pedagógica no Ensino Co- comercial e vários estudiosos
de questões ligadas a êsse tipo
dr; ensino em nosso p-;ís.

O encerramento do II Con
gresso Brasileiro de Ensino
Comr-rcial deverá dar-se no
unMirno sábado, dia 27. Duran
te os períodos de descanso, os
congressistas terão um progra-
ma de cunho social e turístico
organizado por várias entlda-
des de Edueáç&o sediadas m
capitai de Minas,

merciai.
Âs palestras focalizarão os

seguintes assuntos: a) os obje-
tivos do ensino comercia! nó
Brasil; bí os adolescentes e os
adultos no ensino comercial;
c) o sistema de ensino funcio-

, nal; d) a orientação educàclo-' nal; e) a orientação pédagógi-
oa; íl o cinema educativo é
outros processos áudio-yisüáis

I na aprendizagem; g) o Fundi
i Nacional de Ensino Médio; h) •
1 a escola comercia! e a comu- j
! nidade. \

COMISSÃO EXECUTIVA 330
CONCLAVE

A Comissão Executiva do!
conclave é constituída co dire-
tor do Ensino-Coniércial, prof.

seminários programa-

cional; do ©residente da Fede
ração Nacional de Estabeleci-
me"tos de Ensino e de um re-

¦¦¦ ¦'-'  dedos. em número de S^u X^^L^ pr0ÍeSS°r&
. . , ,_ Jr-se-ão grupo» es-peciallzados Mmas Gerais.

alrnm- 
***** íí!ra'de estudo| i «m in obter - ' * *—""j" A Secretaria Gera! da Comis-

ít' Ümmh* dt URSS

SKfMir.
«AMs. aa <??) — >-***« *****

i&ive estada em "««ris, o eompa-
sitor braslS;-© José Siuualr*, »ua
esposa Alice Ribeiro. » «¦ yiolisls-
ta brasileiro Oscar Borfferth, 'í*.r

tiram it Paria, tx-m destino a
Frar^ort, rjEonde pci-«»:8U_*'i
viagem, "ria Pr~gt, -»** t (J&8&
onde àtxia wt*& siri* _» s»_-
sêrtos,

2_B IP^^ i*. >^-^_l _HJEr *t*7p ' - -19r^_9B__^_i____IK

' ^•f'* ,v.'i^^B^^^^^_B.
3v_t^ ê ll

_B _BmBí3-.v<. ^HB

Ka wÊÊ, P-^BEi^w I
JE^Mr—Érolr^-*'*^_|

¦Bb^w -MW-l-n-^Kfi -^í^a<Í^P^*^B _B!
SHP-iy-aMW^r-'.'»^ m*

^L^^l^_!_-__>^-l^s-_f^_^lW^iiÍ_^^^ 
'*_¦

_MWM—Bi__^_F'.-t»a*i)B_3^BE__^_^_Bi_mIK_B_ÍI

^MhBB^BB_HKS,_!^--(_^^ _^r il*^ r^s^^n^^WnTii^^fli^s_^_w^rHi_^_ff_^T-_^T_^_f^

tíESJÜR MONTEM AR íci convidado pot laimt Coita psra m*«-
| grts o tleneo de "Perdoa-mt Por mt Tititts". ete Nelson Rtsdrigtstss.

^t»s o irtter»no tios prettndt montttt na eapiía! jno/Wii

io templo, numeona* ontraa qurate tt» *6trt>fS* ir««*»t«iitt«»le"

RADSOTELEGRAF1A
t_aoNAüYicA orra, - i-wmtm* K_nwANW -* ««viioé*?
TÈBKIiflTRBS - AMA*»!W» - Btwt-N»*» ******* — ********** V*
ndmInsSo, dia Jí de ísUTao. ******. • ****** tl*ar-_a Oto*** »>wi-»Vmtíi
sub ílur^llzaeit.-» do Ge»**-»» ***«¦»« Im»*. *u «.Ml, **> tt-*-!»*»')
'nMi-mnrflr-8. «em «oTn*iri>*n!s«i tt* •*•!•• to» Mbit mw*a
íSÜOU PRl^OII t*vm**M*tMin»

RUA r»A CARIOCA, W* »» — *• — »*«¦• 4*-MM

PT*

Ml El A N T E mmm n
I KWH ¦ K HQRAES iHm

I ___—-,.,, . . -•  " ' 

MOLÉSTIAS SEXUAIS
nOS CASOS MHCADOn — OmwiH« poyutal

H.INICIA DU OB. tANTOS 01 AS
HORÁRIO: IMáiiwwMto, «M M tt 18 horas

rrataiuebto pela AonnonlottnipMi • alta fr«gisCt.cto
.in»'ifli'n ta velhice precoce Ia tuiicto texua' no hiimenr-

¦i na muihei trrltabiltdada, hdiga • tftsonla noa oaaot
niiiriiiiiis E-nfcrmagem a carga w léeoleo a
liplomado

umu
AJfWAXJOO "SSTÍlíüL-A. — Cv.vmitierrtitiS*, ti 5&«í_ Wad*»».

d* Polônia, realizou-se sext*-ieir* S9, ií 21 toras, to Munid
o-â, seb o loatroelnlo do Mlajstío da Educação * Culn-ra, * do i j^^ a» •» â* ttt*m*ve*t * fo Ot «ssecilte*, im Vmmm SWBÍWlfed.
Ministro dá Polônia »o Brasil, um recital de Chopin, jnterpr*-16Stá aberU pei0 prazo da 25 dia». A tempor»d* «W«-i«- íjo
mão pelo eonsagr*do pianista Arnaldo Estrala. Coasütudu-w [ „K'-*r.fle, de doze recitas, eoaí S«ls ANNTM <ttí*W}t«» ¦**- mm*

piaetsaa* das aefuíntea obras: "i Baltdas", 'Vm-itOa!', -tf. úmil _fi compositor brasileiro. ^^
\m'"£aj*t*mitit" m*. *k, * "S»a-e* «et. Si atoar". o* á^atici-o»; saccO-, SrrsáWo* \*Àm* mStmm dt* Vmm'

ima*.

VU 300 XítTSSVX UXÍCO - A «odWlaâè _w xrmnat | --. _, rK:í*aí Aü__K -Sar*, iw Vem** MarMv4 «Ia
LSrleot BraslMroe deu início sábado às comemorações em ra . ou.rta-íelra às 21 horas, vun concerto sob a regtnda do
gosijo ao "Dia dos Artistas Líricos Brasileiros". No túmulo i „' ^" yr„clsco Mienone, por Iniciativa da Sociedade Teatro
do tenor Reis e Silva, que íoi presidente perpétuo daquela er,. "?aef!i° 

, iob 0 patrocínio do Ministério da Educacio. Cons-
tldade, no Cemitério de SSo Batista, às 10 horas, falou E-^s programa*o Concerto para piano e orquestra em'W
em nome dos artistas o presidente do Gremto Urlco Reis fiij , _» -V537 de Mozart; Concerto para piano e orquestre
Silva. Junto ao busto de Carlos Gomes, no "íoyer" do'Munici "",,,'D,5 

Menor" op. 37, de Beethovcn; e Concerta sar* flano
pai, às 16 horas, a convite da S.A.B.L., lalou o sr. Nilo Ro- ™J£,r. 

em "La Menor", op. l*\ áa. Qtítty
mero, presidenta da Comissão Artística a Cultural do Teatro (« 

w-ju^ra, em ******* , **
MunicipaL

* NO UCEÜ LÍTERAR10 PORTÜGUiÊS, aos -itimos <!ü_Jj
de agosto próximo, será comemorado o centenário do „_sci-
mento tito escritor Fialho d* Almeida, ialari o sr. Rodrigo Füho,

¦n HüSRBü fflj_ CACA £ PESCA — Está !_-M«ii*t~-« «* 3*È"ci__
oa, t pedido de grupos interessados, aos sábados tt domin£-c*í!
de 14 às 17 horas, oara visitação o Museu de C-çi * ?ess*j
na praça 15 de Novembro, Edifício d_ Paacn, *» «ad»-* s*b»i
vidores tooanjaah^rSo os visi'Unteç»

RIJA **At) ICMIt,
CONJUNTU, M

ANDAK«

No dia tt, às n horas, iierá levada à cena do Municipal i
a ópera "La Bohême", organização, direção e interpretação de •
elementos da S.A.L.B. sob a regência do Maestro Mário de j
Bruno. Será homenageada num dos intervalos, em cena aberta,
a cantora Violeta Coelho Noto de Freitas, quo JK-mtmk _r

I seua colegas bbsa iirtistica medalha 4b our*

•* i_Ü«SO !DE "TsKftlAS — A asvgo é* tom. VWnan-t *t).v-mi
los, tiveram inicio, mais Quatro cursos d* iérias gratuitos. n_
Ministério da Educaçio. O? cursos realízar-se-io soe *_-_=; 38!
2i, 25, 28, 27 * 29 próximos r.os aeguivttac _o*rà*íiMt

Psicologia í/iíantil - 9 ás 10 hs.
Relações Humanas — 16 às 11 'it*.
Psicologia Geral — lt às 1< hs.
Relações Humanas para Crianças — -* *¦*. "** "t*»**-
Todos os cursos darão direito a ©ertlflcado desde q«*' **)

candidatos se inscrevam (inscrição gratuita) * se subm-í»». fe
prova final, dia 29.

Inscrlçóes abertas nos dias 18, de 14 às IT horas. *v '4V
bado de 9 as ll horas com D. Deolinda, no Ministério d» Wi
raçüo, auditório.

O* cursos da tarde nfto terfto aula ?m m*. M*

CULTURA
ARTES PLÁSTICAS

*S_E_3_U_mS"vm

Y«l«POR.*_>**. iMÍCA _*f"--_KNAC10NA3L — s* -tentem*
.Ti .Kgj_a_c_í_i -ÜS, _S_jS(3tw_tr í *«SS_J

* CONFERÊNCIA - Será prommda_a »*s WíHII», *oH& m>
mana, pslo ilustre poeta Almeida Cousin - autor de "Poemas

da Terra e da Vida" e tradutor das "Odea de Anacreonte uma
conferência sôbrs o patrono da cadeira que ocupa r.a Academia
Ff-nirito-Santense de Letras, Padre Francisco Antunes de SI-
n*i=ira Filho auta*» *» ?.*M3í»*« H>*»«ri«v.ti <tt !«BWri{i_i« «e (TERESA. A referida mestw 4» .«urt* v»*sij4 *y__!Üt m

* A ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DO BANCO BO ÜRAãfci.
Apresenta desde o dia 20, na sua seda social, à Rua Haddoff
Lobo, 227, uma exposição de desenhos * "guachet" ae MARíímm

i %
Rlil
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Embarcará «Amanhã Para Moscou aSeleção Brasileira de Batquetebol
No treino de anteontem, a selcçfio abateu o Flamengo, pentacampefto carioca, por 88 a 46

PAGINA S

A equipe d* baiquntubnl do t«campe«o carlocn, mitcon» t TALA O TREINADORflr-isll que Int prellnr em .Mos- iv'm'0(P?l0 5?*,ra?!,vò ««nrcador A roporlnaom esportiva «Ia
cou,«rrn.ou . Flamen», p*. j&?.Vtíní°íffid° " 

| HHttS«.KS

Ff-smenyo xfcite, Sensação do Próximo Domingo1
Demais jogos dt roáado - Ni próxima tirça-foira •

nato de Aspirantes
do GampoO'

Seri concluída esta semana
a primeira r«(lndn do campoo»
íidto carioca «lo profissional--,'
com os «e-.iili.tcg jogos; |

Síibndo à tarde: Uni-'oro jc
B nsucosso — Mnrncnnil

Domingo A tarde; r li .icngo
x America — MnrncnnA

Madureira x UatiRu — Con*
«clholro GolvAo

Olarln x SSo Crl-tovllo —
Rua Barlrl

Canto do ftlo x Foriiiguísa
- Calo Martins.

A grando scii3açflo dn sema»
nn, sem dúvida, terá o JOgo
enlre ns equipes do Flnnmcn-
go e do América, onde o ru-
bro-nrgr'' dnrA Inicio A sua ar-
rançada para o titulo deste

ano. Por outro lalo, o Amé-
rica eslrearii nisto Jogo o seu
novo treinador, o húngaro
Mandl, e, portanto, deverA ofn»
recer forte r»"-ilstôncla aos co.
mandados do Sollcli.

A partida entro Canio do Rio
x Portugufiira Berá provAvol-mento antecipada pnra rAbado
A m-ltf- nm Ca'o Martins. I

TftnÇA-FE-RA OS I
ASPIRANTRS |

Na noite do dia 30 i-orA Ini»
cindo o campeonnto de nnpl»
rantes com os sogulntes j«5-
gos: Olaria x SAo Cristóvão 

'
a Fluminense x Vnsco — cnm* I
po do Rntafogo; Botafogo x
Bõnsucesso e Flamotign x Atnó-
rica — campo do Fluminense;

Canto do Rln x Portugnísa e
Mailiirílrn x Bangll — cam*
po do Vasco.

DOENÇAS B
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO VEZAR
PIMENTEL

3a*., 4a*. e (Ias., daa II
As 10 hs.: fins. Uas. «> tá
liados das '0 *>s 1.1 hs

CONSULTÓRIO:
Rua IA de Nnv»mhro. 184
Nllerdl — Telefone- **" "**»

i o colheu «Mia aa M|ulnt*M daclarnçfteai
«A aeleclo nacional apesardo escore, nfto m encontra noii**»*' o t',i aua forma, pola os

nossos Jogadores podem « d»
vem produzir mais. Ai parti-
daa na URSS caIRo sendo
aquardadaa com a maior an*
aletlado possível entro oa jo •
«adore», pola os Jogos entra o
Brasil e a URSS sempre se
caracterizaram pelo cariter
renhido • polo entusiasmo»,
OPINAM OS JOGADORES

A seguir, ouvimos oa lon*dores, o primeiro a falar foi
Ainaiiil, o Brande «.«slinha na»
clonal: «desde a última Ollm»
piada, nflo tivemos o pracer
do Jogar com os Russos. Da
última vez, perdemos e vamos
ver se agora somos mali fe*
llzcs». Pecente: «Pela primei»
rn vez enfrento os russos o
espero que triunfe, tinto den»
tru de um ambiente de cor»
«ilnlltlado e disciplina.» Edson:
«Já ouvi dos Jogadores dc fu»
tcbol dc meu clube, o Vasco,
o que foi n sua cxcurnAo, e
fiortanto espero reabilitar o
nome de meu clube no bosque
te».

A selecAo brasileira erth.ir
ear.. amnnhA dia 24 para Mos-
cou, via Paris. •* •
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ARRASADO 0 VASCO POR 5 X 2
Clovis o exoocntc máxtmn da defesa tricolot

PRESENTÊDOA NIVERSÂRIO
DO FLUMINENSE À SUA TORCIDA

Brilhante atuação do trictlor-dtctpcionou o Vasco - Léo, Valdo, Clóvlt o Pinheiro oi que maleie destacaram - Outros detalhesA torcida carioca pôde assistir, domingo, a umaamostra do que será o campeonato deste ano, e, semdúvida alguma, a amostra foi das melhores.
O enorme público que foi ao Maracanã assistiu auma boa exibição de Vasco e Fluminense, pois estes doisclubes ofereceram ao torcedor uma grande sensação,alternativas no placar e até um principio de sururu —

enfim, tudo de que o torcedor gosta. Venceu o Flumi-

nense, e venceu bem. Foi mais equipe nos 99 minutosda partida, aluando sempre no mesmo ritmo de jogo, o
que não se pode dizer do Vasco, que teve altos e baixos
no transcorrer da partida.

Lobo com um minuto e melo , samente a meta de Cario» Al-
«lo JOgo o Fluminense pulava ft
frente do marcador com um ten-
to de Telô, e pressionava vigoro-

lierto paia ampliar, perdendo,
enlílo, boas oportunidades por
Intermédio de Escurinho e Vai-

,_*BpÍB£________K^fj__&r___tà_____\ JJminÈÇÊivny^^^y^^-^JtKwà^rivíBl BBBBBS.''¦'¦*'¦''¦"'*&• '¦-.*'-MBfS^Va^^ÊmmVK^Sy^^^mmmwímmm^ÊBmmmSammm^.-^" '' - * ¦¦'.-IvIjWmWWWiÍQÍ-MW^--. BBBBBB'-*^i»^\»*aBBc_y.JBBBBl BBBBBf

Í£iÍ»-'-^'4Jx*Jy*l£M ..-;-. JyKv S-vlítjv ^ .''¦''.-'-['..'¦ -.-;.,''. --y-Jú.:¦;-, _m_Wt^-'-- 
'c^jj.-' ^ÁHk^^Sk|7^^^^0kMB|Hu

A equipa do Vasco, qut decepcionou tua inúmera torcida

NOTICIÁRIO
«^Me^ wvwioj*,'

4r A contuslo do arqueiro
vascain0 Carlos Alberto

nSo é tâo grave como se su-"punha, pois segundo o médico
Valdir Luz, Já na segunda to-
dada Carlos Alberto poderávoltar a atuar.
<£• Fluminense e Vasc0 nao

aceitarão Jogos amistosos
para o próximo domingo, pie-íerindo descansar os seus Jo-¦gadores para os próximoa Jo-
ítog do campeonato.
-Ar Com a denota frente ao

Fluminense, avolumaram-•am as ondas contra o presi»dente vascalno Arthur Pires.•a? Canto do Rio e Portuguê-
sa Jogarão sábado â noite

em Calo Martins, evitando
asstoi o Jogo en.re Flamengo
e América.
•é- Segundo rumores na cl-
dade, depois da derrota de
domingo, os jogadores Vavá,
I.lvinho <í Carlos Alberto te-
fão seus passes negociados
eom clubes espanhóis.
NJ* O Botafogo decidir», hoje

sobre o encerramento, ou
nflo, das negociações em tflr»
no da transferência de Dldl
para e futebol espanhol.
-_f As preliminares dos Jo-

gos do Canto do Rio se»
irlo com os clubes qne dispu-
tarem a partida principal num
torneio que receberá o nome
le «Renato Pacheco Marques»,
.a que será independente do
campeonato oficial de Juvenis.•jjr Malcher indiciará na sú-
mula, do Jflgo de doimlhso os
jogadores Robson e Valter
por Indisciplina, e Bellnl por
jogo violento.
•& Treinam hoje lritllvldual.

„ mente Flamengo, Canto
Ho Rio, Bangu, Olaria, Ma-
dureira e Bõnsucesso. Quinta-
¦feira serão realizados os trel»
nos Coletivos.
»i^ Chegou a esta capital &

equipe de profissionais do
Botafogo de Futebol e Rega-
tas, procedente de Caracas,
on«le disputou o torneio deno-
minado «Pequena Taça do
Vfundo», e onde a equipe es-
nanhola do Barcelona sagrou»
n» campeã tendo os alvl-ne-

•os tirado a segunda coloca-
çto,
¦k O Jogo do Flamengo, em

Lavras, bateu o recorde
ie renda nesta regiSo pois'nl arrecadada a excepcional

u«J!vi»J«* A» 3*6 mil cruzeiros.

ARAÚJO LOPES
Médico do Instituto deMedicina Positiva que tratarápida e ctlenzmente des-

crentes e desanimados, de dor
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gntamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, eanselras, tnn-
turas, timidez, palldez, tre-
mores, ataques, Indecisão
neurastenla, medos, Insônia,
nervosismo, asma, bronqulte.
Iriltabilldado, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
IpiranRa, 1.248, S.t, 805, fo-
ne: 34-2208. Ouça diàriamcn
te «Hora da Saúde» — 9 hn
ras — Difusora X — Domin-
§0 

8h -üím — Sfio Paulo -
lllal no Rio — Rua México,

11 — 17.» — Fones: 42-GÍ148— Rádio Metropolitana -
lOh 30m - Sábad03 e domin-
gos 7h 45m.

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque dus eonfec-

c6es está oferecendo Calça de
Unho 220,00 Calças Tropical pu-ra li 450,00. Calças Amerlrnnns
100,00. Calças Nllord 280,00. Na
ocasião da compra exija o cupon
que lhe dará direito u um i Lam-
brctta. Rua da Alfflnde(-a ,318 —
1» andar. Rua Vinte dc Abril 7.
Rua José Maurício 28B-A, na Po-
nha e Av. Nilo Peçanha 276, Ca.
xlas, E. do Rio.

placar
esportivo

8NFANT0 JUVENIL

Manteve
o Botafogo
a liderança

Foi realizada mais uma rodada
do campeonato Infnnto Juvenil
promovido pelo Departamento
AutOnomo, eom o* seguintes r«-
aviltados:

Botafogo S z S&o Josi 8.
Bangu 0 x Fluminense 6.
Olaria 1 x Slo Crlstôvüo 1.
Com estes resultados, o» gero-

tos do Botafogo permanecem na
liderança, seguido» de perto pelo
Olaria. E' a seguinte a coloca-
çSo por pontos perdidos:

1.' Botafogo — 1 p. p.
*.• Olarts, — 4 p. p.
1.* Bangu — I p p.
4.' Fluminense — ( p. -a.
4.* Sflo Ciistdvfto — ( p ».
I.* Bâo José — 1 p. p.

/SM SOFIA

ünlüo Soviética 4x0 Bulgária.

CAMTEONAXO CARIOCA

Vasco 2x5 Fluminense (profissionais); Vasco lxl Flu
mlnense (juvenis).

CjIMPJÍONATO paulista

Corlntlans 2x1 Santos; Palmeiras 2x0 Botafogo ; Por-
tuguêsa de Desportos 2 x 0 Xv' üe Jaú; Portuguesa üantista 0
x 0 São Bento; Ponte Preta 4 x U Ferroviária; Noroeste 3x3
Guarani; Xv/ de Piracicaba 1x0 Ipiranga; São Paulo 7x0
Ununse.

Grêmio 4x0 Força e Luz
more 2x2 Florlano.

CAMPEONATO GAÚCHO

Cruzeiro 2 x

do. Mas. estava escrito.que oe-
ria o Vnsco quem nihrcáWa a se-
Riilr, por Intermédio de IMnirn.
recebendo de W.tlter, prnmlãnilo,
assim, nesln altura, a melhor
ntuacBo do Vasco.

Nlo f« Intimidaram, porém, ns
tricolores e Escurinho num trato*.
go de l/iirlos Alberto aumentou
ao» 30* da primeira etapa, t'i-i>s-
ceu o JOgo, então, em nérvosls*
mo, gana e raça, com os trlco-
lores buscando o terceiro tento
• os vascainos o do emiial».
Terminou a primeira fase com
s. vitória do Flttmlnen-tn uor
1X1.

Logo no Inicio do ".* tompo
notava-se que o Fluminense vl-
nha muis armado, e, loso de sai-
da, desenendeou uni verdadeiro
bombardeio no arco vascalno,
cuja defesa, nilo beiii-ntando n
ímpeto tricolor, foi poueü u nou-
co se entregando com exceçilo do
IjHerte e JJarlo, mns ns goals
iam surgindo: Léo, Vuliln. dei-
xando o seu o novamente Léo,
enquanto o Vnsco diminuía ímr
Intermédio de Lacrte num lindo
goni.

Mas. o tricolor eslava firme, o
àquela altura a sua vitoria jft
•stuva delineada no marcactor.
Desos|icnirnin-se os vascainos,
Uellnl desentendesse cum Vnlilu
no 5.* go.il, o Malcíier tem de ln-
tervlr i:oii> energia para serenar
o» ânimos. E assim termina a
partida com a vltfiria do Fluini-
nense por 5 x 2, num autentico
presenlo de aniversário para a
sua torcida .

RETROSPECTO
DA PARTIDA

FLUMINENSE: Castilho,
Pinheiro e Paulo; Ivan e Cló-
Vi..'' Telê, Leo, Valdo, Robson
e Escurinho. Capitão: Pinhéi.
ío.

VASCO: Carlos Alberto, Da-
rio, Bellnl, e Coronel; Laerte
e Orlando. Sabará, Livlnho,
vavá. Walter e Pinga. Capl-
tâo: Belini.'

Io tempo: Fluminense 2 xi
go/ilg de Tela a l',30" e Escu-
íinho aos 36' Pinga ao 26' pa.**a o Vasco.

Final: Fluminense 5x2,
goals de Léo aos 10', Valdo
aos 31'30" e Léo aos 37' parao Fluminense e Laerte, aos 10'
pára o Vasco da Gania.

Arbitragem de Alberto da
Gama Malcher: ótima.

Renda Cr$ 1.411.301,00
. Preliminar: juvenis do Va,?-
co 1 x 1 juvenis do Flumlnen-
se. Goals da preliminar: Al-
mir para o Fluminense e Jor.
ge para o Vasco.

APRECIAÇÃO DOS
JOGODORES

No Fluminehse: Castilho -•
boa atuação, não teve culpa
nos dois goals.

rn/ * "i-ijiíiiiiíaà^j
JORNALISTAS

m j •»-••* •"'•'•'"««Ji» «manlifi, fti 18 lioras, unia Asnemliltfla ruralRxtrnoMInArl/j dn sindicato doa Jomnl M*iTp^r|»?S^2diMutlr e deliberar sôbre «umcnlo tins inOtiaall aJcii 1?mmmflcaçfto pnra campanhu «nlarlnl. «»«neniiunuci • r.\arm>

- _. ., AIjFAIATI«O Sindicato don Alfnlalcs o Cosiurclras, reallznrn umi u.mmbléla Geral Exlrminllnarta. nmanhfl As 0'Ò hor". JS
S&rai7.7ji5Sr.0 publlcni10 tt0 ,DI,U1° * wm

no a, . . „«>Mi*RÇ!ARros
h.i.? ^n,,,c">0 *"* EmproRodoros «Io Comercio do *ft!o de 3mneiro, convocou uma assembléia para o «ln 3] ,|0 corrcnle Min horaa, na qual oalarüo prcsonUa rtlritontn VnSi%3demais setores profissionais o autorlilailrs mmndo aèttô tecutldos nnosen ndorlo com vencimentos Imcsrals e hoi-Arte ú2co no «-.omercio. t^

A S..... nOTELKmOSo Sindicato dos EmpicRailim nu Comércio Hoteleiro do Rtode Janeiro realizará uma nssemblôln ROrâl eslrnórdínárla^iS
n íl 

'?L 
1„?0irron,1 pBrn (,c1lÍ,P!,nr s«'»e a campanha salaridque terá Inicio nesta mesma dato. ««-«^

„ COMISSÁRIOS

atarc ^^^ssss^Jf.
n Ím uI*fri?ES,.WK PEWENA CABOTAGEM 1

«i.» ?»„,"''. t0 ,los MMtws Ab Pentrn.-i CnbotnECm da Mai*
rÍ5í.M£rc^ e' ™m™°" ns mW* P»ni renovoefio • a DlretoriíConselho Fiscal c Reprosintanlés la Federação Nactentl dJMarítimos para o dia 13 do ngôslo. ul-ll,*ao *>iacionra em

,_ „. ,. PFjDRKIRAS ü
Tn-,„L "a,° t,os Tribà-haBoros em Pedreiras do Rio «toJaneiro convocou umn assembléia gei-al extraordinária nam
dc^ário".Clin 

T{ d° COrren,C' ° lhn (,c dtecullr S «SS

CARPINTEIROS NAVAIS
Scrílo realizadas as elolrõe-i do Slntlicalò Nacional dospinlolros Navais, pnra rcnòva-flo da Diretoria «'¦1,n<-«ihoe Ronrcsenlantes dn Federação, no dia 18 dn'setembro,fts li horas.

'i
dosCaf
.0 Flserj
o, dàál

Caca — atiuu-ão regularapè-
lltis, conineou mal para 11" fi-nal ni?!horar.

Pinheiro — Inteiramente re.cüjierailò, dominou inteira-
metiin Vàvá.,

1 Ivan - afiliou perdido ho
Io tempo, ho final voltou a ser
o nipsmo dn América-

Clovis — o melhor da defe-
sa, joRa dum e firme.

Paulo — Nfio com'11-nineteu,
miiiti>-, se preocunaram com
éle, ma. Paulo jo.i-ou h?m.

To!ê — A s?u favor sô teve
o pnal, mas nao jogou bem.

Léo fnl n s 11 a melhor
ptuaríii, mi Fluminense, pare-cia o Léo dn nnn retrnsndo no
Olarln

Valdo —# dentro das suas
carat-torlstlcás atuou liem, fez
um lindo tento.'

Robson — I*. ípéqüeílò pole-
gar fnl uma das molas mes-
tra,- dn vitória de eeu time.

Krctirinho — fez um lindo
goal e perdeu uns quatro, é
o mesmo Escurinho de sem-
pré.

NO VASCO _ Carlos Alberto
atuou muito mal; P*lo menns 3
Bonls poderiam scr evitacos.

Dnrio — boa atuação, junto
com L<\erte f0i o ponto alto da
retaguarda.

Belini — não foi o Beiinl dos
oútrrs |ogus. «kcepcionou Intel-
r.imente.

Coronel j. n£o se sabe ouem
jo«ou pior, se Coronel óu Tslê,
marcade por file.

Laerle — li ia aluaçfto, foi um
dos esteios do time, fazendo,
ainda, um b.io tento no seu esti.
lo cestumeiro.

Orlando — individualmente
bom, para o conjunto foi péssimo.'

Sabará — lutou cóm a raça
costumeira, mns com infelicidade.

Walter — parecia que jogava
da má venta*., não atirou uma
unlca vez na direção do arco de
Castilho. I

Vavá — anulado totalmente
por Pinheiro, parece qua «rstá
guardaiido o jogo parn o Va!:n-
ola,..

Livinho — Jogou?
Pinga — começou bem, com um

bonito goal, mas quando o Jogo
esquentou ,cndê o Pinga?

ATTTAÇAO DE MALCHER
Aturu muito bem Malch*r,

enérgico, marcando as faltas em
cima das jogadas e rrprimlndu
algumas manifestações de indis.
clplhia, especialmente por parte
de B-iini, Orlando e Robson, No
momento 6 o msllicr juiz que te-
mos no Rio rie Janeiro.

DECISÃO DO T.R.T. QUE Ê
ÜM DESAFIO AOS ALFAIATES

Nas bases em que foi concedido o aumentai
pelo TRT, os alfaiates teriam que devolver <H-
nheiro aos patrões — Assembléia no Sindicato,

depois do amanhã
R..|-K rt-alIsolUa tlenols do ama- 1 aumuiito donliil umu aSreinlilCla ilo Sindicato I nn:i p:i»--:--;i.!odou Alfaiates liara deliberar sô-|. tral.nllin.!"!"!

MlArlo mínimo, M
i-.---in-i-- número te

na indústria 4a

O sr. Adauto Rodrigues falando á nossa reportagem
bro u. poslçüo que tomari a cor-
lioiaçiio. «linnte do recente Jul-
líflinonto do Tribunal Reslonal
do Trabalho, do seu dlí.síclio co-
letivo, pois a Justiça do Traba-
lho, conendeu apenas um aumen-
to de salários de 25 por cnnto,
sujeito a vlrlas cláusulas inacel-
taveis, Inclusive a de condido-
nar a sltuaçiio econômica de ca-
«In empresa o referido aumento.

Esclareceu ft nossa reportasem
o pr. Adauto Rodrigues, secer-
tftrlo do Sindicato, que, devido ao

i:
confec;ílo de rou paa, teria, twiÍÊm
mo i|iie devolver ülnlielro aàm
patròes, uma vez que no aumeün
to de 25 pur rento concedido pei*
T. U. T., sun i-oiniiensiuloi títm
dos os oiiiin-ntiiíi anteriores, !•*>
clusive o do saiai-lo mínimo.

Devido a tal situado, a dlr**
toria do Sindicato dus Alfaiai*»»
faz um veemente apêlo para •
coinpaieL-liiieiito em massa do|
alfaiates e costUlelrns a,
bléia depois de amaiilii.

iVWi^wiwM^vywwwwi'

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

1 Flamengo: Al

CAMPEONATO MINEIRO

Atlético lxl Metaluzina; Meridional 1x0 Sete de Se-
tembro; Democrata 3x1 Asas; Siderúrgica 2x0 Vila Nova;
América 2x2 Cruzeiro.

OUTROS RESULTADOS

«m Castelo: América do Rio 4 x 1 CaiM»;"flamengo 5x1 Olímpica;

CAMPEONATO PARANAENSB

Um latma:

Ri" PEF DESUNO
UMA LAMBRETTA
Oferta de AMAURY que Iluoferece: Cuecas fundo chato a30,00. Cuecas fundo chato emsuperior trlcoline 50,00. BlusAo

cm superior cambraia de UnhoInglesa 500,00 e o cupon paravncft concorrer a Lambretta. Rua
da AlfftndeRa 318 — 1° andar,
Rua Vinte de Alirll 1 loja. nua.los* Maurlrlo 286-A, nn Pnnha eAv. Nilo Pecanh* Ü7a, (^j;]»».K. da Ria

-ferrovia 1x0 Britania; Curitiba 5x2 Água ratam
CAMPEONATO PERNAMBUCANO

Santa Cruz 9x1 Auto Esporte; América 1 x 0 IM»
CAMPEONATO AMAZONENSE •

Nactona! < x 1 Guanabara; Auto Esporte 1 x 1 Sul Aim*-

CAMPEONATO CEARENSB

Oe*râ 2x1 Gentil&ndia; Usina 4x2 Fortal«m

CAMPEONATO OOIANO

Golã» 2x1 Sirlo; Goiânia 5x0 Vila Nova

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

fflwnoa variado mostruítrio dt casemiraa nnnoa « tw-
weais nacionais e estrangeiros

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro. 63. V and Sal» Wi? T««ls42-578fi e 52-9485

«O GLOBO» DEFORMOU
DELIBERADA1VIENTE OS FATOS

Excesso de má vontade contra um regime" — é
como qualifica o jornalista José Araújo, tenden-

ciosas notícias daquele vespertino
Logo que a delegação do Vasco o tratamento dispensado 11aregressou da URSS, nas entre* Rússia tol extraordinário, acimavistas dadaa ao» Jornal? e rádios do previsto. Agrora, qu* um •do Rfo o* elogios (oram quase outro Jôpador nio t«iha gostado,que unânimes, pois paredros e na0 dá. a nlnfpiím o direito d*Josadorêi tiveram ai melhores considerar mau o tratamento dls.rêcordaçB«g da temporada na pensado K delegação".

ÜR3S. Infelizmente, surgiu um.-v Bravos José Araújo, wtainota dissonante, pois o Jornal "O' pessoa» precisam compreenderGlobo" tentou, como sempre, tor-. que o esporte fo] feito para unircendo os fatos, ofender os des- j todos os povos do mundo, a nSo

DSSCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES Dm

'Mi Ui Y
S.JÜ

Ocnlo-i p/ hoiimiií, 3etilioras e erliuiCaã - I50NS PREtT^OS.

portlsta» soviéticos, relatando para criar inimizades conio estanuma entrevista uma séria da ln- maldosamente Inspirada peloverdades, atrlbulndo-as a. Joga-1 Jornalista de "O Globo".
dore» vascalno». A propísito, o
conhecido Jornalista. José Araú-
Jo, chefe da seçüo esportiva do
"O Jornal", em mn coluna
"Ronda Maria", desmascarai on
lrm&os Ja P?na. Boto com ¦¦ -:«-
guinU tópico:

"Aquela, hlstórt* d« -O Glo-
bo" dtMr qua oa Jogadores do
Vasco voltaram com mi lmpr"-
sio «U RQmI*. *6 poãe Mr leva-
da à conta d» excessiva ml voa-
tad* d* uai Jornal «ontn um r»-,
aimm. Porque Mgundo m »!»•

AJUDE A
ÉPRÈNSÁ
POPULAR

•>

mentos Mclu-Mtdo* da delegação
come o mMIco Valdir Lus, o lo-
cutt»r Domingo» Araújo, o t*c-
nico Slartlm Francisco, e o chefe
*»¦ locouiotiv» Edírard Ciiiipc»» —

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA

í-MAURS-, o Rei doi alusões
2£SrSfeí-. »I«*i<-e» de Popellne230,00; Blutóes cambraia 150,00;BlusOes trlcoline 180,00; BlusõosBom Linho 180,00; Camisas Mo-torlstas 130,00; Camisas BrancasAna Esco! 200.00; BlusBes AjudaWü.OO. Exija o cupon da l.nm-
bretta; Rua da AlfandeRu 31S— 1-- andar. Rua Vinte dc Abril7i Rua José Maurício 2SG-A, naPenha c Av. NUn Pceanha. 376,

Maferfaf Fotográfico em Get-at
C-ÜNSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRAPICAS '

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC. *
 PREÇOS POPULARES 

ÓTICA SÃO MIGUEL
Lar*o de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala S

i 
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DROGAS E ME©f€AMENTOS
Nlngvém Vende Mais Barato Que »
farmAcia_phenix

* Devolvemos a Impôrfaricia -de Sua Com-
pra em Dobro, se Você Achar Por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainfla Tem
5% do Desconto, Comprando Além do

CH2-PST
W>ME NOTA

FARMAQA PfíENIX
AVENTOA MEM DE SA, U
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

1



Foram Proveitosos os Trabalhos na XL Conferência fa OIT.
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Declara o sr. Sindulfo Azevedo Pequeno em entreviila eapecial n jflPRF.N».
SA POPULAR — Resoluçõeft de grande importância para os trabalhai/to
de todo o mundo •- Repúdio às experiências nucleares e moções pe'o ».«>™r»
mamento e pela utilização pacífica da energia atômica •• Continuam a.«fi

. violados no Brasil os convênios sôbre liberdade sindical e direito ri** nrty*
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Foi eom p/j/ccí emoffio patriótica, que os lavrado re» entoaram o Hino Nacional, enquanto o prefeito O deputado AarBo Stclnbrtich (à direita} e o vetendor Diotilsh Baitl,
FIávio Castrioto (de Pettópoll») hasteava o paxd Ihõo do Brasil, 'na cerimônia cívica com que foi quando examinava um dos processos que comprovam a propriedade

iniciada a "conferência rural" de Pedra lita do Domínio da Untto sôbre a» terras ocupadas pelos posseiros

Comissão Parlamentar de Inquérito
Para Investigar a Grilagem de Terras
Caravana de dirigentes sindicais de Petrópolis esteve na sede da Associação dos Posseiros de Pedra Lisa para mani-
festar a solidariedade operária aos valentes camponeses — As terras pertencentes ao Domínio da União foram «grila-
das» entre outros, pelo «conde» Modesto Leal e os milionários Guinle — 1.500 famílias dc lavradores lutam para

sobreviver e defendem o patrimônio nacional, contribuindo para o abastecimento dos centros urbanos
Numerosa caravnnu de dl-

Elgentes 

sindicais operários
c Petrópolis, esteve em Pedra
jsa, durante o dia de domin-

«o, a fim de tomar conheci-
Siento da luta que os possel-
)Íos locais há dez anos suslen-
Iam, em defesa de seus lares,
p de suas plantações e de bens
|>ertenccnte.s a União.

Esca demonstração de soli-
jlarledade da ciasse operária
fluminense aos lavradores de
Tedra Lisa foi à execução de
«ma das resoluções do Con-

fresso 
de Trabalhadores do

Istado do Rio. realizado em
iunho próximo passado, em Pe-
Irónolis.

CAMPONESES E
OPERÁRIOS

, Para receber os lideres ain-
Hlcais e as autoridades muni-
Hpais e federais que ali açor-
peram, centenas de familias
ie sitiamos de Pedra Lisa
¦fluíram à sede da Associação
Sos Lavradores e Posseiros de
Pedra Lisa.

- A sedo da Associação é uma
¦asa modesta, construída pelos
próprios associados e que ser-
*e também de escola pública
Municipal, graciosamente for-
fcecida pelos camponeses à
Prefeitura de Nova Iguaçu.
vigora, em virtude do cresci-
jrento do lugar do quadro so-
|ria] da entidade, o prédio es-

^ 
sendo aumentado através
mutirões dominicais.

Na frente da sede, por vol-
,tt do meio dia de domingo,
guando o sol forte empresta-
*re um novo colorido à cerimft-
ftia, reuniram-se os lideres sin-
Éicais, vereadores, o deputado
federal Aarão Stelnbruch, o
ftprefeito FIávio Castrioto (de
(Petrópolisi e os camponeses.
I E foi sob os acordes do Hi-
¦o Nacional entoado com emo-
•Cllo por todos os presentes,
Iflue o sr. FIávio Castrioto nas-
•eou o pavilhão do Brasil, após
je que teve inicio, no interior
ria sede. a exposição dos ob-
Jetlvos daquela rústica reunifto
[•u «conferência rural>, como
ja denominaram seus promo-
tones.

10 ANOS DE LOTAS

O primeiro a falar toi o «**.
jÊdésío Rocha, presidente da
Associação, que aludiu à coin-
leidência de realizar-se aquela
I reunião justamente às véspe-

trópolls e dc Nova Iguaçu.
Agradeceu também a presen-
ça das autoridades que se dis-
puseram a vir tomar conheci-
mento, pessoalmente, da si-
tuação existente om Pedra Li-
sa o passou a palavra, por fim
ao sr. Pcnalva Santos, que é o
advogado da sociedade, no. vá-
rios processos quo a rnefemíi
sustenta, na justiça, em defesa
dos direitos de seus associa-
dos-

1.500 FAMÍLIAS

O causídico narrou que ali
labutam atualmente, 1.500 fa.
milias número que não cessa
de crescer, apesar das perse-
guições dos grileiros e seus
agentes. Essas família, con.
todo o clima de desassossego
em que vivem, produzem
anualmente tonaladas e tone-
ladas de arrós, batatas, bána-
nas, legumes, etc, com ns
quais contribuem ara o abas-
teclmento de Nova Iguaçu. Ni-
lópolis e Distrito Federal.
Quanto ás terras que ocupam,
nâo dizem eles que as mesmas
lhes pertencem. Pelo contra-
rio. Toda a sua luta é para
provar que as mesmas são de
propriedade da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, isto é-
do Dominio da União, .orno
de fato são. Aqui salientou,
os lavradores são «sentinelas
gratuitos do governo» o o que
desejam é que êsrte expulse os

ce!Èt2ct' 
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O ur, Sindulfo dt» Azuvodo
Pequeno, presldento dn Cnnfo-
tlornçflo Nacional dos Trnbn»
llindores om Traniportog Tor-
iphIios, rocem chocado do Oo»
nebrti, onde. como membro i\a
doloRnçílo brasileira, pnrtlcl»
pou dn -10*> Confor_neln Inter»
nnclonnl do Trnhnlho, trnuxo
a sun reeleição no Conselho
Administrativo dn OIT com 5fi
votos dos 50 votantes.

Falando ao nosso jornal só-
bre on resultado» da impor-
tanto, Conferòncln Internnclo.
na), quo Julga dos mnls pro-veltosos. forneceu-nos de Ini-
cio a seguintes relação dos
componente-' dn Mesa Direto»
ra do conclave e dns persona-
lidados prci-entea:

A Conferência foi presidida
P-slo presidente do Conselho
Administrativo, sr. Gulldaine
.Myrdin-Evans, 0 da Mesa Dl-
retora participaram o Mlnls-
tro do Trabalho dn Austrália,
si. Havold Edword Holt. na
presidência ocupando ns vices
oa srs. Leon Chnjn, delegado
governamental dn Polônia,
Fernnnd0 Yllans Ramos, do
México, do grupo dos empre-

•gadores, Claudo Jodln, presi-
den<e da Confederaçã'i dos
Trabalhadores do Canadá.
Compareceram 73 doa 78 pai-
ses filiados h OIT e 10 delega-
dos do territórios, alim de
grande número de represen-
tantes de varais organizações
internacionais c órgãos não
governamentais.' Como de grande importância
o nosso entrevistado assina-
lou a presença das seguintes
personalidades: sr. João Goe-
lart, Vice-Presidonte da Repú-
blica, Ministros tio Trabalho
da República Federal da Ale-
manha, Bélgica. França. .Ia-

I pão, Luxembrurgo. Marrocos.
! Polônia, Suécia, Síria,
I Reino Undlo, Cnião
j ca, Kstados Unidos. Iugoslávia,
I Nigéria, Ghana e Singapura.

i o repouso semanal no comércio
, o pnrn empregados do cacrltó»
irlns, outro sobro emprego o
condições do trabalho nns plnn-Inções.

— Além dCsto» pontos —
prossegue — foram aprovados
nlndn resoluções rolntlvns ft
nbollçfio dos cnmpos do concen-

em ii-i.il.... k nfiliini,.!»» Iji)»
moamoi. AcroMH. ulnda b dictinsifincln, inmhén* úspü-xi**
rftvel, do quti e goveriig* iv, ? ¦,
leiro nfto f,./», fu, ocsiinUa»',!)**.»'
do empregados e de çropVi?i'n-
dores ns (Fovidn** eomniil<»a»'
neeesHftrlns ft rut'lii».i>,*i
convênios e rceoluç*' ¦>
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O ir. Sindulfo Pequeno falando ú IMPRENSA POPULAR
trarão, deportação de minorias das, a que'esta obrigado poi

CRESCENTE IMPORTÂNCIA
DAS RESOLUÇÕES

nacionais, abolição de toda le-
I gisJaçüo anti-sindical, segurai.-

i.a do trabalho nas minas, pro-
Tunísia ' l(,,.';*'° ao trabalho da mulher o
Soviéti-11*0 ITncn01*. educação do traba-

I lhatior, construção de casas pa-
j ra os trabalhadores, semana de
I <1U horas, desarmamento, con-1 tra as experiências com armas
; nucleares e pela utilização pa-
! ciíica da energia atômica.

j Frizando o caráter cada vez
! mais importante e atual dos
| temas debatidos nas Conferén-
I cias Internacionais da OIT o
i das resoluções nelas firmadas, j
! disse:

POSIÇÃO no GOVERNO
BRASILEIRO

Respondendo a uma nossa
pergunta, afirma o sr. Sinchü-

| ío Pequeno:
-- O peso das resoluções — Durante muitos anos o

aprovadas pode scr avaliado pe-1 governo brasileiro deu pouca
la cifra recorde de 900 delef.a-1 atenção aos seus compromissos
dos, conselheiros e• observado-1 paia com a OIT. Nos últimos

assistiram o partici- anos, porém, essa situação tem ! ;,'n'ovn,u l'r'r ' "

força dos Estatutos da OIT.
K_p.rai.io . que 'laquí para o

futuro, — acresc.nta — os govér-
ncr, de no ;o país efiru ao asa!.' .-
to r. devida importância.
CONVÊNIO.'- .'AO CUMPRIDCr-

Ccrnio ti'-..- • ...os levantado dú-
vidas quanto aos resultados pri.
tico.»; íic.fo i conv.nlos para o nc •
eo país, (liís: o dlrigtnte .indica1:

Dsfgrai.üdan-.ente .íotços_ é
reconl.ecer _; io :..é agora o nos;
st» pais não ratificou os c^ois co.i.
yíníos de mabr int?rêrs»; para úa
trabaUindüVBs Urusjlciros e <_.«'
todo o mundo, como -ejam o ti*
liberdade _!ndical >.' dó ó.rc';o
do greva. E isso ., cle..;)Jito ds iyj*
nas Confcrôncías Internaclor..:-
ao ..cr:m debatidos esse. convé;-.-
nio.., a cUiiej,'- ão brasileira ú?

! res que
i param dos trabalhos desta "1011 nielhorado d lido que o governo

A todo instante chegava um caminhão, trazendo m ais lavradores para a concentração realizada na sede
da Associação dos Lavrador cs c Posseiros dc Pedra Lisa

Miguel de Castro provou, a
todos os presentes, que par-
te daquela região foi roubada
ao patrimônio nacional pelo
conde Modesto Leal, que de-
pois a passou aos milionários
Guinle (da Cia. Normandie),
Exibindo escrituras de 1875, o
orador mostrou que Pedra Li-
sa inclui várias fazendas, como

grileiros e fixe uma taxa de ( a da «Limeira», que foram ad.
ocupação, que os posseiros es-
tio dispostos a pagar.

SOLIDÁRIO O PREFEITO
Após o sr. Penalva Santos,

usou de palavra o Prefeito
F1&V-0 Castrioto, que lamen-
tou nfio dispor de recursos pa-
ra fazer valer os direitos dos
lavradores locais. Dava-lhes,
porém, disse, a sua solidário-
dade e aconselhava-os «a fa-
zer onda», a não esmorecer,
porque, lutando com persis-
tência, acabariam finalmente
levando, o governo federal a
tomar uma atitude condizente
com os interesses dos possel-
ros e com os interesses nacio-
Mis» lesado pelo grileiro.

FORAM COMPRADAS
PELA COROA

O orador seguinte foi o sr.
Miguel de Castro, funcionário
do Ministério do Trabalho e
que tem auxiliado a Associa-
ção, localizando os processos

lyas da passagem do seu 10» relativos à posse daquelas ter-
'aniversário de fundação. Agra-
«teceu o apoio recebido dp pro-
letariado industrial flumlnen-
Ve através as moções aprova-
das no I Congresso de Traba-
Criadores e, agora, com a pre-
penca da numero.sa delegação
8e dirigen.es sindicais de Pe-

ras, pertencentes à Fazenda
Nacional de Santa Cruz, cuja
planta conseguiu obter no Ar-
quivo Nacional. Foi com uma
farta documentação — pro-
cessos ministeriais, e
judiciais, «Diário Oficial»,
escrituras, etc. — que o sr.

quiridas, naquele longínquo
ano, pela Coroa Imperial, pa-
ra pro> eger as cabeceiras o os
afluentes de alguns rios que
contribuem para o abasteci-
mento da antiga Corte (hojG
Capital Federal), como o Guan-
du e o D.Ouro. Em seu do-
cumentado discurso, provou
ainda o sr. Miguel de Castro
que há mais de 20 anos, nos
Ministério., e no Conselho Ge-
deral d0 Terras, trava-se ama
luta subterrânea, contra todos
aqueles que insistem em de-
fender 0 interesse do Estado,
como foi o caso do funciona-
rio Francisco Fernendo Leite,
exonerado do Conselho de
Terras só porque afirjriou que
qquela vasta e valiosa região
pertencia ao Dominio da União.

TERRA E SANGUE

Corroborando as palavras Uo
sr. Miguel do Castro, falou
também o jornalist,a Raul. do
Almeida, que narrou o caso do
sr. José Matias dos Santos.

primeiro presidente da Associa-
ão, assassinado a mando dos
grileiros, o que acentua o ca-
ráter dramático da luta que
os posseiros travam, em defe-
sa de suas casas e de suas

plantações. Mencionou tam-
bém que só foi possível obter
as primeiras escrituras tia
venda daquelas terras ã Coroa
Imperial depois que o tabelião
Duque Estrada do Cartório da
ll1* Circunscrição d0 Registro
de Imóveis, aposentou-se, pas-
sando o cargo ao sr. Getúlio
Moura" Filho. Só ai é que as
escrituras, dadas corn.o inexis-
tentes, apareceram.

COMISSÃO PARLAMENTAR
DE INQUÉRITO

Antônio Ferreira, Paulo Dias
Jániqué, Nelson Mussel e Wal-
ton Rosa, respetivamente pre-
sidente e diretores do Sindica-
to dos Alfaiates e Vestuário;
José Brás Nicolau. presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos
Leandro Tavares e José Luiz
do Valle, respectivamente pre-
siente e diretor do Sindicato
dos Trabalhadores ern Bebi-
das e Panificação: Ary de An-
drade e Jo3o Bento Torres So-
hrinho, do Sindicato dos Tra-
balhadores em Pedreiras. Par-
tieiparam também da carava-
na petropolitana o Prefeito
FIávio Castrioto e o vereador

reunião. Foram adotados cinco
novos instrumentos de traba-
lho cuja importância, estou cer-
to, a classe trabalhadora e
seus dirigentes sindicais sabe-
rão avaliar. São os seguintes:
Convênio sôbre trabalho força-
do, convênio e recomendação
sôbre a proteção e integração
das populações indígenas, tri-
bais e semi-tribais dos paises
independentes, convênio sôbre

EM TRÊS RIOS

Assassinado

começou a ttivlar ãs Cuníc;l<_-
rações Internacionais os rela-
tórios estatutários sobre a apli-
cação tios convênios ratificados,
Infelizmente, alguns desses re-
latórios são incompletos, o que
dificulta a posição e o traba-
il-,o dos representantes governa-
mentais quando na Comissão

Eu, mesmo, concluiu, civ; .?
honra tle participar dessas Ce:-'-
f-rêiie;*.-; c a gra>..cl_ satisfac'o
tle ver o? delejados governam.-.!-
tais, r.os emprógaíos a des _ :.
pr:gadores, votftKin por unaii'..
...idade a aprovaç.i. de air.íi.
csre.s importantes convênios.- En-
tretanto, - .esar <ic direito à? gre-','e estar assegurado em r_o..o

de Ratificações de Convênios o I Carta Masna, peso ainda sôbrs
Recomendações se faz a análi-1 on trabalhado^., o inlauc de-r».
se do que ocorre pelo muntio ' to-lci p.070.

o Médico Pelo Deputado!
Diante do que ouviu e viu,

o deputado Aarão Stelnbruch
encerrou a reunião afirman-, Wagner Rodrigues (PTB);
do que estava plenamente
convencido do crime que so Anotamos, também, a pre-
praticava contra o patrimônio sença na delegação de Nova
nacional e adiantou que con- Iguaçu, dos srs. Elzin Rama-
cordava com a sugestão de se lho,' vice-president eda_ UNSP
solicitar a criação de uma co- secção de Nova Iguaçu e De-
missão parlamentar de inqué-' legado Regional do IAPC no
rito, para tratar da questão ] Estado do Rio; Waldyr da Sii-
da propriedade de Pedra Lisa. i va Rocha, delgeado do Sindi-

Quatro tiros de revolver pois fim a uma velha rixa motivada por
questões políticas — Preso em flagrante o deputado homicida

Aspecto parcial do interior da sede, que se encontrava superlotada. Sentado, de óculos, o advogado
Penalva Santo». Dt pi, tm primeiro plano, o sr. Miguel de Castro, que localizou toda a documcr.taçío

e a planta da Faxtnda National de Santa Cruz, de cujo acervo Pedra Lisa faz parte

E propôs, ainda, e foi aceita,
a ida de uma comissão ao Mi-
nis.ro da Guerra solicitando
a interferência do Exército no
senlido de que seja impedido
o criminoso desfloresta-
mento que empresas loteado-
ras (de grileiros) ali estão rea-
lizando. Impedindo a devasta-
ção das matas, que é.um rc-
curso legal, evitarse-á que a
ação dos grilieros avance, en-
quanto a comissão pailamcn-
lar de inquérito tratará do pro
blema (jurídico) da proprie-
dade das terras que vtm sen-
do cultivadas pelos campo-
neses.

PROCURARÃO O
MINISTRO DA GUERRA
Deliberou-se, então, consti-

luir uma comissão, sob presi-
dência do deputado Aarão
Steinbruch, para entender-se
eom o general Teixeira Lott,
Dela participarão os srs. Edê-
sio Rocha, presidente da As-
sociação, o advogado Penalva
Santos, o inspetor Miguel de
Castro, o Prefeito FIávio Cas-
triot0 e o jornalista Raul de
Almeida.

DELEGAÇÕES E' AUTORIDADES
O» visitanles, após o deba-

te. foram homenageados com
um lauto almoço oferecido ps-
los lavradores, na residência
do sr. Agenor Porto.

Entre os presentes, destaca-
va-se a delegação sindical de
Petrópolis, assim constituída:
José Ignácío Macedo, Manoel
CongtAncIo Munlz e Eugênio
Muniz, diretores do Sindicato
dos'Têxteis; Olpides Horácio
da Silva e Braulio Rodrigues
da Silva, respectivamente,
presidente e associado do Sin-
dicato da Construção Civil;

LOTERIA
FEDERAI
llflmflnHR»!

Efnilhões

cato dos Trabalhadores em
Artefatos de Borracha; do sr.
Orlando Nascimento, presiden-
te da Associação Profissional
dos Trabalhadores Rurais e
Similares; do sr. Antônio Joa-
quim Machado, da Associa-
ção Profissional dos Emprega-
dos no Comércio; dos verea-
dores Dionisio Bassi e Nilo
Dias Teixeira; do médico Ary
Arnizaut e do coletor estadual
Salustiano de Brito Cunha.

Academia

Nacional

de Medicina

TRÊS RIOS, 22 — (Especial
para IMPRENSA POPULAR) —
A elilade do Três Uios Col abala-
da com o brutal crime de morte
praticado pelo conhecido político
fluminense, deputado estadual
Arsonval Silveira Machado, do
Partido Trabalhista li raslloiyo.
No interior do "Clube Atlítlco
Entre Rios", o parlamentar de-
írontou-sc com seu inimigo po-
Htlco, o mCdíco Nlcodemus Ro-
sell, casado, de 39 anos, abaton-
do-o a tiros de revólver dentro
do salão, O médico faleceu ins-
tantAneamente,

Ao que se Informa, entro o
homicida e a vitima existia uma
velha, rixa por questões políticas.
Hft, dias, o deputado Arsonval
atacou o médico na tribuna da
Assembléia Legislativa. Defen-
dendo-se pelas colunas do Jornal

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: J&JJUJi

TOMOU POSSE A DIRETORIA
ELEITA

Eis & Diretoria da Academia ^
Nacional de Medicina, recém-
eleita e empossada, e que orlen-
tarü a Instituição científica du-
rante o biênio 1957-1959: Presi-
dente — Deollndo Couto; 1.* VI-
ce-Presldente — Brand&o Filho;
2.* Vlce-Presldente — R. PI-
tanga Santos; Secretário Geral

 I. de L. Neves Manta; 1.*
Secretário — René Laclette; J.*
Secretario — Roberto Segadas;
Tesoureiro — E. Caldas Brito;
Orador — Lafayette Pereira;
Diretor doi Museus — I. Costa
Rodrigues: Diretor da Biblioteca
e Arquivo — Reglnaldo Fernan-
des; e Presidente de Sec.ilo:
Medicina -Geral — Hamilton No-
gueira; Medicina Especializada

 Aluizio Marques; Cirurgia
deral — Cícero Montolro; Cl-
riirgla Especializada — Guer-
relro de Faria; Ciências Aplica-
das 9. Medicina — Carlos Osbor-
ne: Farmácia — ¦ Ollnto Luna
Freire do Pilar.

"Entre Rios"
sérias acusações ao parlamentar

PRESO EM FLAGRANTE

o facultativo fêz | flagrante, conduzindo-o para *
Delegacia do Polícia locii!.

A população continua atnd_.
sob o Impacto da tragéiiia e na_
ruas o caso continua semlo objeto
de comot.tíirios.

O subdelegado José Vilela de
Carvalho prendeu o deputado em

Atraso, "Descarrilamento e Morte
na E. de Ferro Central do Brasil

Durante toda a manhã de
ontem, o trafego ferroviário
na Central do Brasil esteve
atrasado, em vários ramais.

O atraso começou ãs 7 ho-
ras, na linha de Santa Cru:.,
até D. Pedro II, em virtude
de deficiência do energia clé-
trica, que é fornecida pela
Light.

DESCARRILAMENTO
Dapois das 8,30 horas cm

dbnte, o atraso estendeu-se às
linhas 2 e 3, prejudicanndo 0,5
subúrbios de Todos os Santos.
Mover, Egenho Novo e Enge-
nho de Dentro. É que a loco-
motiva do DP-l, que se dirigia

| para São Paulo, destarriloi:
na altura da estação de Sii-
va Freire, impedindo e dií»--

; cultando o tráfego, durante1 duas horas.
MORTO PELO «SOCORRO-

Em conseqüência desse de-
sastre perdeu a vida vm íer-
royiário dà Central do Brasil,
qus foi colhido pelo trem que
vinha prestar (-ocorro.q ;iando
caminhava pola linha interdl-
tada, levando almoço para o-
seus colegas que trabàlhnv.am
na remoção da máquina uinis-
trada. Até o memento; o iio-.
mo da vitin?a era desconh».-
cido.
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GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas em superior trlcollne
Um por apeaas Cr$ 280,00. P1J&-
mas em trlcollne extra listrada
Cr$ 320,00. Amaury lhe oferece
ainda a oportunidade de ganhar
uma Lambretta. Exija seu cupon.
'tia da Alfândega 3.S — 1? Rn-
Ur. Rua Vinte de Abril 7. Rua

José Maurício 2SB-A, na Penha
Av. Nilo V*t*J**m «NL.

¦Jr Defende-se o povo

•jr Contra a carestia
-Jr Cem mil grevista»

Trabalhadore» carioca», num total até ontem de 100.000, acham-
•m em greve. Já não é possível atender nem às primeiras necessi-
dades com os salários bombardeados pela desenfreada espacu/açto.
Nao contida a carestia, lutam todos contra a [orna.

Ü
SHo muKos ainda os sete-

res do proletariado que
apresentam suas reivindica-
ções a aguardam a resposta
para agir. As coisas no pé
em que astão não podem
continuar. Os teóricos da
exploração, como Gudin e
outros, acham que o povo
trabalhador deve curtir .a
mais negra miséria, a pre-
texto de se deter a Inflação.
No entanto, a classe opera,
ria n5o vê nenhuma medi-
da efetiva contra a carestia,
seu salário real míngua de
dia para dia, e não se pode
apertar o cinto para que o»
lucros das empresas conti-
nuem subindo e os tubarões
se encham cada. vez mais.

•
Nos balrrog Industriais, e»-

ppcialmente em São Cria-
tovSo, Saúde, Santo Cristo,

sente-a* a paralV-mçao em
avanço. Não faltaram ap6-
los dos exploradores a mé-
todos de repressão. Mas o
chefe de Polícia, general
Kruel, em declaração à im-
prensa, reconhece a legali-
dade das greves, em raspei-
to à Constituição- Toda a
população olha com simpn-
tia os movimentos reivindl-
catórios. E náo são apenas
o3 que vivem de salário, e
ordenados, mas também co.
merclantes, artesãos, profis-
sionals liberal», tadot «ta-

vam sentindo os efeitos do
desnível entre salários e pre-
ços. Sem um aumento ge-
tal dos salários, o movimen-
to comercial, depois a pró-
pria atividade industrial «e
.ressentiriam profundamente.

A luta do povo contra a
inflação tem de ser condu-
zida em várias frentes: con-
tra os salários baixos, pelo
congelamento dos preços,
contra o desregramento' or-
çameniário e as despesas
suntuárias, não reprõduti-
vas, contra um comércio jsx-
terior deformado, qne nos
asfixia economicamente' :f
mantéir». aberta a sa.igí.'».
das divisas nestes d.ig 

''ít«.s_
da importação: petróleo «
trigo.

Com 11 tnmaa <a_ temperatura. * ttíaàt maravfttiasa afo pcd.«Koní-er a miséria, nem mesmo sob m imponentes fachada» dos
edifícios centrais, onde ela «_ abriga. NSo há como nem onderecolher os que sofrem a noite inteira ao relento. Campanha* "Am-
manltAriasl Reclama-ae organttactc e feurtpe.

PEDRO VBLHO


